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O JORNAL DOS 
CAMPOS GERAIS 
DO PARANÁ

FUNDADO
E M

19 0 6

O Vinho Quinado “Crn 
zeiro” é feito à base 
dc legitima quina e 
impõe-se como tônico 
_________ __ ___________ |

a Conferência dos 3 Grandes didahra Gsreral Gaspar Dutra
(hima dcclararno conjunta dos próxima reunião dos très gran-

(U.P.)

RIO, 27 (PP------Cor.eni ruMl

A nu nciiandc

marcada para

ESTAMOS ONDE SEM
PRE ESTIVEMOS

COM

mlMíxliu:

de r'pa-

pela publiaação, firmo-

Como

oJosé Rodri-

de pessoas xra-

ONDE SE COLOCA- da-
< ra em

lase inicial

Após tar

giiiu, viag.em p.u'a são i aul.».

acima,

n en'n.

re-

condigna*
Um fato

de dois
cruzei-.

a .-uqriu-ii ;i ’» 
Filho ,exam:i ou

opos:çõej e 
Democrático

acom-
Mrfrra-

CO XFERk.VCIAK
MVSISTIIO D A

i. Esp.Tniha de Fianco e o esta- 
■>elactaien*o d? relações eotu a 
União Soviética,

ultima ana- 
com um ob- 
não aderir, 

enquanto, á

um
Es- 
itm 
da

esse» hanupi 
dar de cmn»»

Aproveitando
•> sr. Sais ido 
Os ttahalhos <t

des será mesmo cm julho. Iss< 
foi estabelecido hoje, quando o 
sr Churchill declarou num co­
mício eleitoral em Halifax que 
tcria de ir a Berlim no ipès en- 
trante, para entrevistar-se com 
Truman c Stalhi.

BELEM. 
escamialo 
'entorta 
tnnca i 
Ção dc

ato.
(a) Bernardo Savio”

E’ es- 
proxi- 
lonas 
a es-

resolvida pela maio- 
'or enquanto,

CAMãERRA, 27 <UP) — in­
formou-se 
uma patrulha 
< om facas e 
cercar o Q. 
liornêo ©nde

0 4.° ANIVERSÁRIO
DA 0 0 E R P S Cr

RIO, 27 (PP-I — Noticias pro- 
c©denteg d*? Curitiba anunciam 
qie a Frente Uni ca do Pa naná 
ccnividou o birigadriro Eduardo 
G' m er. para v i s i t a r «íqu e] a Es - 
‘ado. Adiantem que o candidato 
das opn«4çÕes a quitou o co-nvi- 
lc, deiV-ndo, assim, visbtar chn- 

i o em breve a terra dos' pi- 
j hôirajs.

6. a Expual- 
daqne’a ci-

E ali, 
reeida 
Grossa 
Chefia 
rascada.

isto não

OS VARREDORES BE RUAS 
ABANDONARAM 0 SERVO

FUNDADO O < OMITE* PIlO 
EDUARDO GOMES

HAVERA’ UM SO’ PARTIDO 
DAS OFOSIí OEs

A Turquia se opõe ás 
pretensões russas

Transcorre dia lo.. de julho 
próximo, domingo, o 4.o aniver­
sário da Comissão de Constru­
ção de Estradas de Rodagens 
Paraná-Santa CiVtárina, que aqui 
tem a sua séde e á frente do 
cuja chefia, desde a sua funda­
ção, se encontra esse militar va­
loroso que é o cel. 
gues da Silva

Esperado em Recife o 
almirante Ingram

PANAMÁ’, 2, (WP) — O pr»- 
uirjent do f-n ; má declarou il 
•mprensa que .- Assembléia. C'o- 
b.sftituir,-e : p <6 a «*, <?on e.» u

ROVéfr.o enpanhol ]rtd- r«‘xivtT4r 
ficar com La-. :i', in-tatlnUlnmen 
'.e. s >. isro acontecer Itartil rt». 
(ilifirá a II ala’,- maa sol. a 
iup r\Isão da policia.

CEL. JOSE’ RODRIGUES DA 
SILVA

0 gal. Gois afirma que 
teremos eleições

de imprensa da Casa Branca,\ 
nesta capital, dizem nada sabei ] 
de que estivesse preparada pa- ; 
ra hoje uma declaração, seme- 
•Ihante á que pretende fazer nos ] 
Estados 
Truman.
da a possibilidade de tratar-se

0 sr. II. idi m afio é rcconho 
itdo como ■<ml>a.lxildor, nvm ,o 
mo ag-Cíote n .noiialo do govw 
ro francês ma Espanha,

,------------------------------------ ,
| Vinho Velho S. O. P. J 
I “Cruzeiro", o verda- |
I deiro Porto, produto | 
| lider de sua olasse, |

■? descnvolvdlo pela
dentro,

Esse dinheiro, agora que to­
das as utilidades,’agora qu* os.

Encontrados valores 
“confiscais” aos ju= 

deus ital.anos

0 general Gois Moaleh hipo­
tecará f uá solidariedade á»

6 Panamá e as relações 
com a Espanha

Manifestam=se as do» 
nas de casa no Ma= 

ranhão
S. LUIZ, 27 (PP.) — As do­

nas de casa daqui estão movi­
mentando-se contra a majora­
ção dos preços dos generos de 
primeira necessidade, inclusive 
o pão que subiu vinte centavos, 
sabendo-se que as mesmas , es­
tão disposta a uma original gre­
ve: deixar de comer pão até que 
o preço do mento volte ao nor­
mal.

Tentaram atacar a ten 
da onde Bradley con 

ferenciava

cerrespo-.derte do “Times" «m 
Mulrld infõemo. que foi ent 
gu , no Afini i;?rio -los ExtT.-n- 
iyc’ros, pelo sr. H-nnliiin. uma 
nóta expressando desculpas n<> 
govêrno provisório fra>neês pelo 
“coploravtl in ■tà . to dc Cham- 
bcTy'’,

Os círculos <1 p’omat'cos 
>iui acreditam o qr.e aliás 
autoridades espenhélas n"o 
f.rmarn nem dc.sm.emtem, que as 
relações entre c-s dois paige-. 
l ici aram i> tuil míiiwlrn q-t:., o

oliciailmentc que 
.ipo-nêsa, arma.:a 
gronufas, tentou 
G. divisional efn

t.eiijo faa.á á imprci sa i.a en­
trevista coletiva sôbre 0 sal. 
Datvn, qu.-i.udio tra.ará c<s pier- 
1'is Co mesmo, 1: ip. t,, un.lo sua 
rcM-ai iedade á c.vndidatura 'd< 
Minist, o ãa Cu.',. ra. Adianta, 
se que a entrevista an e ode ; 
luulio a- posse ido General Goei 
Jionteiro á piasia m.I tar a' oca 
eiSo da dasimcompatibiliza ;ã. 
do pnesdeinte da K'-publca c <■ 
General Euvico Gaspiar Dutín.

JITO, 27 — Ind- penden-
temeut» da fentrevista colejva 
que o General Coes Monteiro 
concederá, á ’n.prpm o, sabc-so 
qu . o m.smo entrevts.cu-ee com 
a “Diário da Ncite", fccaliznr.- 
do importante., pontos- da vi 'a 
política nacjotii.l dc- de a dc.i-

RIO, 27 (PP- —. Confercncia- 
iam co-n o Mi-.iista-,, da. Fazen­
da ojs Srs. Oswaldo Aranh-a, 
P.ores da Cunha ie. GaJítao Vl- 
•Ifiral nao sp sabendo os assun­
tes tratados por cada um.

ESPEliADOs DOIS UDEISES 
P0H I ICOS

O fato t ve ; r ha noite da 
2.a feira. Os tapo-nê cis for n- 
eliminados a '.ir s d-pois da i ■- 
icm thegaxlo a uns 6 mcti"j Ju 
tendo ocupada ror Bradley

“hintcrland ’ um dos 
fatores de seu progre»- 
magnífica via de "o- 

municação, de carater não só 
intcr-municipal, mas, também, 
intre-cstadual e internacional, 
representa um elemento inesti­
mável que ficará assegurando a 
certeza de nosso engrandccimen- 
to futuro.

E’ porisso que Ponta Grossa 
vê o transcurso de mais 
aniversário da Comissão dc 
tradas de Rodagem como 
caontecimento festivo e 
maior significação.

A ele, porisso mesmo, nos 
feriremos com mais detalhes 
nas próximgs edições,

Reprovável nied;da do 
governo dc Pará

D m nistrò da Aeronan- 
fca, após v’slfar Cur 

velo, «eípfii para 
São Paulo

anais, apontados .onio “nata 
duma coCeÇ-io tglpeia clv: sieti”

-rito presenteai! >s A .farr.H.a do 
falecido pieside.-it» léoosr-velt. 
ao .- r. Wtnsi.on Churchill ao 
iml. Montgoniery, ao rei rar.uk 
<l<> E ”ito e ao prin.-ipel herdeiro 
da .Su-xoia.

Os ár.eís foram doados pelo 
ma or ll.G. Gayer Andtrso-n., 
<-qiptólo-go recent-memta fale­
cido e qu,?. passou a mio.- pairte 
dc sua vida no Egito, omie reu- 
i í ti amplas coleções de objetos 
í. ntigos.

UETOI’ VAItA
POLICIA O

A efeméride será 
mente comemorada, 
importante a ificará assinalan­
do: a inauguração da ponte de 
concreto sobre o rio do? Patos.

natpiele loeail, será ofri 
ás sociedades de Ponta 
e Prudentopolis, pela 

da Comissão, uma chur-

méros espectadores das compe­
tições partidárias, E a prova 
disso é que o convite do AMI­
GO DO CEL. BERNARDO SA- 

( VIO- não deixou de provocar a 
azafama que se nota no seio do 
Comitê, o qual, em 
lisc, foi organizado 
jetivo bem visivel: 
pelo meuos por 
aposição, mas não) emprestar 
sua colaboração á causa do sr. 
Albarí Guimarães.

Desculpe o cel. Bernardo Sa­
vio a nossa franqueza. Temos 
o velho c experimentado pare- 
dro pojitcio no melhor apreçó. 
Mas o dever de informar o pu­
blico impõe á imprensa a con­
tingência de revelar fatos e coi­
sas que. pelo menos no periodo 
das negociações, muita gente 
estimava não viesse á baila.

A mais importante tarefa foi 
cometida àquela Comissão con- 
perneutemente ao Paraná: a 
construção da rodovia de Pon­
ta Grossa a Foz do Iguaçú, co- 
metimento grandioso que ela 
vem levando a aebo galharda- 
mente. Para a nossa cidade, que 
tem no intercâmbio comercial 
com o 
maiores 
so, assa

S. LU1Z, 27 « : P) Esperam- 
le pa:a os pr-la-tlioa dias <le 
lulho a chega.|a dos Srs. Luio 
Machado Maga.luõe., qe Alm. ula 
.ideres políticos, que re-pre: e,u- 
u. .n cs dois m„.iore« partidos 
<’o Estado, co.-n oitenta pn’ 
veinto do eleit. -ado. I.ino Ma­
chado e Masamêes qe Almeida, 
unidos em tôrno da bande.i-a <ie 
opressão da U.D.N./

RIO, 27 (AN) — Falando A 
Impren-a sobrt a ifussão de to- 

itapu-blieanoc 
na-

RO.MA, 27 CUP. — Centenas 
de paeotes cont udo jóias i.uro 
motdas de trarias, nações c che 
ques que fo*-ani ccnfiscadcs pe­
lo go-.êniio '.'a-i. i -ta aos j, <i.cus 
italianos foram ercolnitre. los na 
c-aixa-fórte de um Banco Vai-, 
Dnrno, cujos valeres a!' esta­
vam doposíta-Jos, pcndpives de 
crdens futuras.

ticia foi dada pelo secretario 
que não quiz entretanto dizer 
si a comunicação seria de cara­
ter nacional ou internacional. A 
entrevitsa coletiva do presiden­
te Truman está 
ás 5 horas da tarde, hora de 
guerra do leste.

LONDRES, 27 (U.P.) — Fon­
tes geralmente bem informadas

ráce grandemente o cambio* ne­
gro porque não determina a res­
trição da comissão de abasteri- 
jghnto e permite a venda fóra 
dos lugracs habituais.

e garrotes <m propor- 
vinte por cento .Ia ex- 

i dos 'fazendeiro^ Os 
< nier.lários dos jornais dizem 
que além \d >s desgastes no di­
minuto rebanho paraense, o de­
creto provocará a imediata fal­
ta dc gado. () artigo cinquenta

dizisr, frizou 
o lider, que os partido» t< nham 
desaparecido, a-pesar-de to<lo-: 
os üeeire' '« rtu 'li a.lura e J» 
lç<U« us astaXfts, <.-<mo 4,0 
"Correio Paultato.no’’. A..-'es 
eentou que os “peén-ívs’’ sobre- 
«iverSo dcjHtro t'.a U.D.N., ec 
tr.o células num grande partido 
t acionai. Concluiu a 'iaut in-lh 
<-ue< n.?s..ta campanha o que ha 
f a fusão 
;es’’ mas 
políticos 
cm tõrr.o
didatura Eduardo

0 MOMENTO POLÍTICO 
NACIONAL

generos aiimenticlog estão pe'» 
hora d-i morte, nso lhes drva 

■ ara prover t>.; nnis prementes 
necessidade< ? 'mcstiehs.

Porisso. n cidade de Pont» 
Grossa fh-on sem verre/tares 
Xn entretanto, n Município ar- 
rcc.-id-i :inua'nientc mais 
milhões c duzentos mil 
ros.

\ com fie^ino á
< nd^^forf vJsPd
(A o A e ro P°« :ía r la 
óafle.

Toxuno ines.

c com Tlu-

k nvbiFz qTii dof convidados a o 
í \ ót-' dos 1 o!dado«? rasos na irn-

V<* .idibili '«.de fa coalimc.fflo i.a- 
cional, d.^mt r.xndo-se na .náli- 
so do fiuirg’m<?nt'o d fo-rtir :is 
repcnt nas no Rito' I. afryp*Ti­
do: “o ”v s o mal f o culto da 
mediocridade, i qual impera no 
Bra* il lado a In tio com a ’ndu* 
iria de lucro-s cxtraordi.nainíoN, 
a mii’'?çxo de vajo ’fs reais e 
o tráf’co de influencias.

j des os partidos
LStaüua/is num «6 partido 
cionai, o sr. Jcào Sampaio de­
clarou que só 1 averá um par 
tido nacional das

1 e que é a Uní5c 
ionail.

con\ idoti
<k‘nte° a

P.S.I). Tal decisão porém, só 
lóde ser

do Comitê.
bada foi feito nesse sentido. E, 
^ssini, estaiiffos onde sempre vs- 
t-V VITUOS.

:4 Grato
■ Jb o z
I Amo.

RIO, 27 (Ptn — O Prefeito 
Heinriqve Dbdsworth ps te ve no 
Gabinete do GaJ. Enrico Gas­
par Dutra, (Oiníer-e.nciando por 
muito itempo.

Prorrogado até 31 de 
julho

ItlO, 27 (AN- — O mínKst’O 
do Trabalho baixou portaria 
prcrroga.n o att 31 de julho o 
praso previsto no Ant« 360 dtt 
Consodidacão dr.s Eeis do Tra- 
1 filho, pai\a efeitos de repre- 
se»L tla.çTo e re? birnento das re • 
ações dos eni| regados, pelos 

Institutos de -Aposentadoria o 
Pensões

J°iras por mof <o
líctànciamon; > e 

l,:éni d, exigrenjia
requisitos locais.

riB'a.jiamento o i rron .ajam.°.iito 
}^rá, contado da õata. em que 
^Ublioar-se ai.i ccm< essão,

IIALIEAX, 27 (U.P.) Wins- 
top (Jiundiill afirmou aqui que |

PARIS; Um A To rte liga la A 
l Jiance) aiia frantêsa inferna 
que o govõimo nspanb 1 mandou 
c k.n<?.14>.ur inxd ’a i am en be to ’a s a s 
licenças d mercialu de imp rt’.- 
f.ão, exportação e trajnrsito de 
mercadorias dei cu idtra a Fran- 
<u. Comuníi-on ainda á Franca 
que cons:d’«?ra ino.pt rtuno. no 
momento atual, tentar qualquer 
negocia'õps .comoreinis ervtie 
os dois pais-es. E fi-nalnwn-t •*. 
sabe-se que a «>panha rstâ pe« 
lindo pagame.Tc imediato dum 

■ rédito de duzentos milhõn« de 
f-ancovs ocmcedhl» em r'43 ao 
«scrii.ório comercial francês err; 
Mad r i d. T o d. áis estas 
sleindo tomadas em 
pelo ataque a-- trem 
triados ospninhúis em
? CQnstituepQ um siêrCn j?o,’.)e 
para a França que tinha we> 
j. -idade urgeinte de nu moroso •-
produtos espanhol*...

LTjONDRES, 27 (UP) — O
oficialmonte o g.ovêhno da Tur- 
•qvia informoj xloseou qUe as 
condições rio novo tratíldo tur 
co-soi-i' teo não são ax-A?tá.vei»

One cnshiví meíhorar 
rio desses pobres pntriclos

A cidade pre ija -er 
vsd.i lítnpa. E 
preris-^n e 
••>s sius inulhere» e ao» seus f|. 
11108,

Obra» 
ria Th- 
ç-ms i- 
ftema'»

cfictats des?w ti rpo, nV(-rq rta 
grande numrro 
cag.

liticos ligados ao min.iairo ' h" 
g-nram adiantnr que o mesmo 
rão voMarâ, não nabeiido-.i*, . 
itu substituto no Ml-nistét tio . 
bs mesmos oirculos informar.- 
que o Sr. Filindo Muller pos- 
sivelment»' substituirá o Sr. 
Joèi, A.ibero .a chefia d?, o-’1 
liicia, ficando este ultimo ua 
cireção <lo govêrno do Distrito 
Federal retirando-se o Sr Hen 
lique. Dodswo.ih do cartaz.

S. I-UIZ, 27 iPP----- Foi fun­
dado na Facul.ade <’e Direito o 
Comitê 4>.ó EJ.iardo Gomes, ■> 
qual já se aeh, em pleno fun- 
cícnamtintQ -jip-rar.do-se a rea- 
lízaçãço, por dias, pelas cara­
vanas que p.icorrcrâo o in e- 
Hor do Estado, a prcpftg-a.ida 
tia candulat.ira E luaiJ® Jc ref.

não -ipcnas dos ‘•;)?.'-r- 
de torloS os pariiii, r. 

dc-nicK-raticos dó pais 
do programa da can- 

Gomes.

OONFEREIVCIDV COM O MI­
NISTRO DUTRA

3 grandes, sobre assuntos de po­
líticas internacionais. Segunde 
foi revelado, o presidente Tru- 
man considera a declaração dc 

Unidos o presidente I hoje uma das mais importantes 
Parece ficar elimina- j da sua vida. 

LONDRES.

VEM AO PARANÁ
10 brigadeiro Eduardo 

Gomes

RIO, 27

Movimento dos funcio­
nários públicos 

federais
RIO, 27 (PP) — Os ocnpnn- 

tes dos cargos da União deei- ' 
d iram pleitear ao governo a 
ampliação da carreira tendo o 
movimento partido do pessoal 
<lo Ministério da Agricultura, 
contendo mais dc oitocentas as­
sinaturas representando cerca, 
de dez mil cscriturários que 
existem em serviços públicos 
<m todq o país, sendo o me­
morial encaminhado ao sr. Ge- 
túlio Vargas pelo Ministro Aga-- 
tnenon Magalhães, com o seu 
habitual despacho.

Não poderão engajar 
&nfes de comp’etar um 

ano de serviço
RIO, ?7 (ASI •- o ministap 

Guerra banxou av ,o dcela- 
‘ánrio que nenhuma pra.a. vc- 

■ ^Untario, norlealo 'u cser’■ 
'* de segunda'c terceira cate- 
Kortag, poderá ser cnpz.ivla an 
'0* da haver compl. -tu o 12 nie- 
■''s dc serviço. Airorizou aln- 
l’á o canceliament.-i de engnja- 
nionito « reenga.imejito ás 
fltaças que perianhec, m nas fi­

le suspensão,

A i ’r ■■“ii berqv,-' ,io titular
< a Aeronáutica compareceram o 
çccretarlo rio. •'larSo e 
Puf .lLeaN o coir.a mla-i te 
fantar a Rlvlsta-a-!a.

Sr. Guilherme Augusto 
Knechtel

■ Procedí i l q da Capital• paul’is • 
Ui o.nde fora tirar o curgo de 
i rpacialização’ dc cooperaitivis- 
mo rfgressou o Sr Guilherme 
Augurto Knechtel, contador d’a 
<.'oop ratlva Mista 26 de Outu- 
bio, desta cidade

tlee, para .-.vi 
>n:m e Stalin.

NOVA YORK, 27 (U.P.) - O 
presidenta Truman, que regres­
sa hoje á sua cidade natal pe­
lo primeira vez desde que en­
teou na Casa Branca, fará aos 
Jornalistas um i d.is mais impor 
tantas comunicações de toda a 
tua carreira política. Essa no-

perado. n-.sta capitl, no 
mo dia 30, o almieaqte 
Ingram, que comandou 
i.t adra americana do Atlântico
S.ur e dirige a‘ualmente a fró 
'a do Atlântico

o almiran.ta Ingram deverá 
i’emo:ar-sç duis dias nesta 
capital, seguindo depois pa.'.a 
o Rio.

Varias e expressivas home- 
nfg^ns serão prestadas ao Ilus­
tre hospede.

A nossa reportagcjn f,oí in­
formada dc que os varr dores 
<lc rua da cidade, humildes ope­
rários cia Prefeitura NlnnleipMl, 
abandonaram o serviço. K' que 
o jornal cjue percebiam cr.' de­
mais rpagro: 12 cruzeiros por 
dia de serviço. Não trabulhnv ri 
aos domingos. E, ainda mais, 
nao trabaHwvam nos dias dc 
chuva. No fim do mês, parba 
era n Itnportancia que recebiam 
por um serviço ardun, por um 
mister considerado deprimente, 

noite a

CINCO VALIOSOS 
ANEIS ...

■ RIO, 27 (PP). — o ffal Goif. 
Montdiro, em nürvistia á imprp.n- 
!'t, al'im.ou hoje que não se 
justificam os temores <te go? 
náõ téremos as eleições anun- 
ilarias.

El'r«j se pro-cessarfio, como es­
ta assentado. A-drfantoiu que as 
aiivldadfes que vâm sendo foi as 
nes.se sentido são promi; >■ rav.

Tentou obter apoio do 
“fascio” para romper 

aliança com a Ale= 
manha

ROMA, O serviço de informa- 
<,t>es italiiiano pubk-a a sensa­
cional '.nforn?a',ao de .qu<\ em 
princípios d*'v P43, o govêfmo 
r\meno iteint.ou obter o apoio 
do regime fc.jta, para jumto.s 
loroiperem suá aliança com a 
Alemamha. o niurítro do exte­
rior i umeno Ar.tmegciu ’1 r u u 
nesse sentido i>n^i ciarta m< 
conde dano, que i?.cdbej com 
agrado a sugestAo, mas não 
c-onseg u i u <.• on ven c ci M u.?s.g I i n i 
Em J-uRio, o próprio Antoneacn 
foi a Roma para falar divota- 
me>nt<?< com o ‘Duice”, e conse­
guiu deste a i romessa dc egtu- 
Jiar a i dei a. Mas, u dias de­
pois, o «fascismo caóa c, com is­
ro, a tentativa fr|acassou...
------------------------------- 1

sc vê, o cel. Bernardo 
io desmente que estãò 

s ndo feitas tentativas para 
'•in.a radical modificação da po­
lítica situacionista pontagros- 
tanse. Afirma o acatado mis- 
sivista que ele e seus compa­
nheiros “estão onde sempre es 
tiveram”. Estão, já se vê, em 
aiitudc de expectativa, aparen- 
tihiente neutra. Mas é logico

O minNtrn <a A»rcr 
i mi- "<-i de é vi v.ag m, 
par.bado do d". Geraldo 
renhas, da Ca’.a civil da 
.éncia da Republica.

íiinente
'lue não poderão CONTINUAR
sempre cn:;z
«AM, ou seja nessa posição dc

Afirma o ccl. Bernardo Savio — Até quando ?
— indagamos nós

A proposito de uma reporta­
gem que publicamos em nossa 
ultima edição, a prcpoSlfo dos 
sucessos inesperados no setor 
da política situacionista ponta- 
Ktossense, recebemos do cel. 
Bernardo Savio a seguinte car­
ta : »

■ “Ponla Grossi 27 de junho 
da 1915.

Hino. Sr. Diretor do DIÁRIO 
X>OS CAMPOS.

0 “DIÁRIO DOS CAMPOS’, 
sua edição de hoje pubHccu 

li. i reportagem, á qual desejo 
upôr o seguinte reparo. Um 

>or meu intremedio, 
o “Comitê' Indepcnf 
ingressar nas fileiras

rar.uk
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HUM ANIDADE:
. UXILlfc O SEU 

TRATAMEN O COM O

vergilio üa

0 PRECEITO 00 0IA

com

Qualidade Durabilidade Preços módicos
resi-

1... que

:ua
Exposição á rua 15 de Novembro n. 518filho

I *.’-v nv'_x ca 
muinieipio,

Procure hospedar«se no novo e modelarfilha cri-

HOTEL DOS VIAJANTES
QUE ca>M|>F 7to de-RUA

DR. ÂNGELO DE CAETANO
ru GRUPO

Ro-

Mario V. Pont
l»ã

INSUPERÁVEL

Paraná

( rc
Carril#

AVISO: ■■ Suspensas hoje, todas as entradas de favor.

Por estes dias

ALMAS NO MARo desta
robert

romance d« airçor cm meio aps maiores

o 
a

que 
pai. »ua 

seu 
aos

perros! 
BARNES

Siilvérto, 
Traja no do

2.090 -
— F'm

l^pyngM &
IBeOdF/

ig-' Emoção!
para o

e ação, com 
e episódios

O Pre/feito Bustosa do ( II- 
vr.ira que parece tu- subido

ei<a 
de 

nossa

NATALICIOS
FAZEM a.XOS HOJEs

REQUERIMENTOS

despachados

Ql E. de 
itrn. varia 
latl-o

con­
corrência, fizeram uno fia pa­
lavra os Srs. Dr. Antenor 
Pereira Bueno e Joaquim Men­
des.

uma époen para 
multo o critério 
limite de idade 

h"inen» aAo 
guerra; que

í:.nrr

-’••• QIÊ <> »e.vO de tôda 
an«n a deter minado no 
mento da concepçfio; e 
uüo é a rnfie. nuiu .sim o

mo- 
i nesta má veá* 
guarr.pua va-

Sob direção do sr. JAMIL D1PP 
COSINHA DE la. — PREÇOS MODICOS 

ÉBANO PEREIRA, N. 44 ----------- . EM CURITIBA.

Império
- " Fone: 551

í ara o seu repouso, depois de um dia estafan. 
te, so poderá ser feito num confortável col- 
chão “CARIOCA” — Garantido por três anos, 

mais dura a vida toda

o terrível explosivo 
1AT, quando Inflama, gvra 
iuMtautant^mcnte 17.000 ve- 
iBe® o sçu P<6pipo volume <le 
gás.

e a ti­
dos seus maiores

Lsva com I só pedaço —
100 peças de roupa I

e poucas
Oceaiij» li
da. por exempt», ,IJia
de eoral cuimtruida «ri.re o 
cume de um vuieAo extinto

Domingo, em 2 sessões, ás 7 e 9.15

LOUISE ALLBRITTON e ROBERT PAIGE
------- EM -------

OVARÃO PRIMITIVO

Atlantic» e no

Ataicle Pinto 
residon-te em

iMoleslau Delezuk;
CaijiAiniro Pafuck 

dente em Imbimva.

boicnao de mola 
CARIOCA

N® intimtóadft <ia familia 
ria noiva, rea isou-se no dia 
16 deste mês. nesta cidade, o 
erlace matrimonial do sr. tte. 
Hamilton Viana, destaca lo 
oficial do 150 R.C.I. aqui se­
diado, eotn a distir.ta Srta. 
Regina Virmond, filha da ara. 
D. Ester Virmond

desaparecimento do 
patrício, que 

patiriarcaâs
PQfrde a

£2*2: 
ine excitante!

COJJPRA QUALQUER QUANTIDADE, DE COUROS EM GERAL 

DE ANIMAES SILVESTRE

«ada no litoral atlantie» <Iom 
Kstados Unidos, roi encontra­
da. «m tr , anos dep >.s na

HOJE, ás 2 horas - Gra ndiosa Malinée - Platé a; CrS 2,00 "

JOIAS MISTERIOSAS
Super dramai de ação e aventuras com DavidScharpe

AS AVENTURAS DE GUUIVER 
^-•ssíttfisasa" *s ■

Um espetacular drama de ação, heroísmo e sacrifício! Um romance 

r«nvC»»raS Que é 0 mais sensaci°nal de todos os tempos'_______
R CO°l’EOfLYMPERBMmT’ Fín?»S HEHRY WI‘-COXO,I> 
J . OLYMPE BRADNA e ROBERT CUMMINGS

Mal'as têzes f< ri- 
pr<>ii‘, ,iy t flirpis 

’ a, prego*? < nfg.ru ja-

08 SENHORES;
— Milton C. Bacelar;
— Silvestre De Pr4 

n utcr;
Nelson Alansajni, díg-no 

comerciante em União <ia Vi-

Tosse, Asma, Bronquite, Rouquidão, Resfria 

dos e todas as moléstias do aparelho' respir 

tório encontram aliviomparavel

i’iz mais um aniversário a 
gentil seníhorita Alzr-mira t <-

G JOVEM:
— Edmundo Oliniek 

fio sr. Antoqio Oliniek.
■s\íi MENINAS:

— Guiihermina Silva, 
do sr. Gomercindo Silva;

— Rãquel Dnnario, filha <lo 
sr. Paulo De.-nario, residente 
em Guarapuava;

Paraninfaram o ato por 
Parte do no'vo '<> Sr Cél. 
Aauiles de Menezes ma e\ma 
egposa. e por parte da noiva, 
c Sr. Cêl, Aníbal Virm.r.c

•eicgralieas o eubn)nó Ka- 
iael Hemaiidez, ,,ue e;lnse. 
guiu captar 93 palavim» por 
nttnuio, I>:iten:io «eu préprtõ

HUGO DEI CARRIL
-------EM---------

A CANÇÃO DOS BAIRROS
(LIVRE)

A produção mais romaníica, mais idilíca, suave e linda
/ vem da Argentina! HUíiO DEL CARRIL

do incoDsn o moo o|Bjpoun

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
0 Petoral mais conhecido no Brasil!

do« m.-ire»: <„,t. n.-üt;^ F€_, 
ciuentu, oceani. n« »«»
■ iniplesmente o» cnineR <!.? 
vuleêea extiatos I|uc «e pro­
jetaram acirn» d» nível ão« 
maré*.? que e«?s/ein niuhuN

UMA COMEDIA HILARIANTE E GOSTOSA!
Ela . beijou para ver a reação que o beijo d. nraa rranflM 

faria num homem primitivyo. ..

Uma super luxuosa e rcmantica comédia quo 
faz rir a não mais valer.

No elenco: ROBERT BENCHLEY, EDWARI) EVERKTT H/.w
1ON, HELEN BRODERICK, STEP.IAINE BACHELOR . Wa"'

TER CATLETT

Ela pensava que tinha importado um “leão das selva.” ma. 
era apena. qm “lobo de salão”! LOUISE .ALLBRITTON, caçan. 

do um homem nas selvas...

AGUARDEM ESTES GIGANTES!

* ARRISCA-TE, MULHER!
— com Jtan Arthur e John Wayn»

NINGUÉM ESCAPARA’ AO CASTIGO
— um espetáculo de intensa dramaticicdnde, «<mi Al.xand-e 

KEIT^AA nThí “U,“’ Henry T— • BrikTlI a"d8' 

FEITIÇO DO TRÓPICO
— com Dorothy Lamour

SINFONIA DA SAUDADE
— com Ted Lewis e Nan Wynn

I FANTASMAS DA FU2ARCA
COdn Olsen * J‘>h»’0» • te.

ALMAS NO MAR
I _~.<Í01n G‘lry Co°I,l“r • Francês Dc

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES
A vTaa>»»ravilhará a t.dos!A VIDA E’ UM TANGO

com Hugo <lel Carril

0 FANTASMA DA ÓPERA
com Nelson Eddy (colorida)

branca selvagem
fllme que todos Muardaml

MULHERES DE NINGUÉM
— mm Ginger Bogers

A HORA ANTES DO AMANHECER
e. J^'"--L°nÍC'' Lake e ’Fr"ncl-ot Tone

SANTA TEREZINHA DO MENINO JESUS
tilme religioso de alto valor!

A MULHER ARANHA
I — com Basil Ra*4tbon« -— - - W

MARROCOS
com Gary Cooper *— -

i 00 MÉXICO CHEGOU 0 AMOR
com Tito Guisar _. ._

FERIAS DE NATAL > ' - -
— com Deanna Durbin - __

IMPÉRIO DA DESORDEM
- tecnico]or, com BandoSc.tt . Glenn Ford

E.o cuiroscolossosqit e breve anunciaremes!

t^res e Salões»
=—— J::

OS VIGILANTES DA LEI
soberba serie âe emoções 

ARMSTRONG

OS MENINOS:
— Ebiratan F. M< 

Iho do nr. Paulino F 
e '’(•? d. Edersina Mel

Aniversariou-se ontem o inte­
ligente menino Lineu. filhe c!« 
distinto casal' sr. 
Voigt, " " ...
tiva 2(> de Outubro, c sua e.xma 
esposa d -Daliia Voigt. O pe­
quem aniversariante, nessa fes­
tiva data, teve ensejo de rece­
ber, de seus inúmeros amigui- 
nhos, as mais expressivas ma- 
iiii estações de jubiloso apreço 
SUA. AJ.ZEMIH A CAMARGO 

o dia da ijoje é festivo para 
lar do nasal Ro-nolo e l.c-

“DIÁRIO” NOS SALÕES
associacíg democrata

RECREATIVA
Sábado próximo, dia 30 do 

c°rrente, a prestigiosa entidade 
recreativa da rua General Car­
neiro proporcionará, abrilhan­
tado por um de nossos melho­
res conjuntos musicais, esplên- 
oido baile aos seus associados.

E , desde já, intensa a espec- 
tatna em torno dessa reunião 
dansante, o que, por certo, lhe 
assegurará inteiro êxito.

z.lei Pedro Wern-. Neto
:— Deferido.
-.111 José Ferreira — Co-
ji\o raquet.
2.1)5 — Joaqvim Coelho i* 
Andrade — Sim.
‘.■n® — Egidio Doiná — Ce,r- 
tifique.s,» o jre eonstar.

is lindo romance d« amor cm > 
wer produção com JOHN WAYNeT bÍnnie

uput Knivota, min*- 
191.J na.oy dn

A->l(|11,)Ilhci.1.,niI na Insbi 
terra, foi 5!<.|líltia, ,lln ano 
•lepols, T. N(„ ali e (iue

hoje dificilmente «
«■:> exéreit., ,ullil pl.MN<>il (|e 
mnis de 55 nnoss nm« qMl., 
íp<>< a <le Gmlhcrme „ (;,u . 
«luistador, to.|» hcmeni, mé 
»“ íio uno.s, r!t i-onxífier.-id» 
perfeit,monte apto Pílr.i o 
serviço militar.

S&Í.-Í -X, . 0MRAÇM, 
Residência: Reserva . Estado do Paraná

E.V.MO. Sh. r"“ Mloiçiqq,
em

- A. Dechandt & C**..

| as escadas do Falacto Muni 
cipal de Guarapuava, deoidid 
u reSOiver o problema d.i In. 
tiução ein suu terra, , aeabí 
de lavrar piais um teínto, ol- 
tendo do Govêrno do Kjstado 
um Grt.po Escolar para a pie 

| greesista localidade de Inácio 
Martins, séde do Distrito d» 
Guiarapuavinha.

Auxil iado pela emprerza ma­
deireira Moreira & Dulegrave 
que fez doação do telrreino pa—. 
ja a construqAo do edifício 
«•■vrolar, o Sr. Prefeito pouds 
dotar daquela vila desse es- 
rllcndido melhoramento que 
vem ao encontro de uma da« 

.‘•ias nvais palpitantes neces­
sidade». Mais <’oze esc< las se­
rão abertas ainda este mês no 

. que passará a reu- 
tO unidades es-

Faleeeu, sabado ultimo, dia 
16, nesta aidade o estimado 
eldadao fir. cél. Vengtlio da 
Cruz (Bastos.

Com o 
ventinando 
uma fiigura 
OuaTaipuava, 
feo<ickla-dfe um dos seus olemeii 
tos mais prestigiosos 
finde um < 
bemfleiitores.

Verisilio da Cruz Bastos não 
era filho de Gua.rapuava, mas 
vivendo aqui desde a 
Ciic-ade, .prestou 
wenviftos á terra _____ _____ _
í,a. -‘•km die. grandes aitivlda- 
des deacinvolvida i 
txcu-ceu vários cargo» públicos 
e de e|,eli;io, deixando em to­
dos eles o traço fõrte da 
exemplar honestidade, do 
•amor a ida sua dedicarão 
initeresses de Guarapuaiva.

O préstante patrício que 
Miperece aos 85 ano» de Idade 
era progenitor dos Srs. Gciie. 
Doso de Paula Bastos, eX- 
1'refeito desta, cidade, e dos 
srs. Trajano fie Paula Bastos 
Horacio de Paila Basitos, D. 
ZeUnda Bastos Martins, casa­
da com o Sr. Pedro íMarfins 
Ferreira; Aina Dulza Bastos 
Marcondes, casada com o Sç. 
Norbertó Cordeiro Marcondes; 
Noemia Bastos Virmond, casa­
da com p Sr. Air.towio Virmond . 
e Horáorir.a Bastos 
casaria com o Sr.
OIlivelra Silvério.

Por ocasião do seu sepulta- 
mento que teve grande

GUARAPUAVA
(DO CORRESPONDENTE)

Sábado!

ormidavel programa com quatro filmes!
0 SEGREDO DA ILHA DO TESOURO

zze,:,2': ,M’x terhy •
-uelo de, fautásmaT” ’ ° 'PÍSWÍ0: “®

á saude, 
calçado, < 
cflidadd, 
mento ? 
de irnade! 
dos ou cj 
<le terra, que rtd-m <tn.ii.Mi 
entre aut os r.ioobiis, 0 Ia- 
cltio do tétano.

Proteja >, eontrii
O» aenues <lo tetan» .. ,Ir 
«xiirâs <!..<,>,a. anda,do 
«eniv>,; caii.mlo.

. imeiuvipiu, que 
no comelrcio, | nlr cPrca f_.

-..v> colares.
| O Muinieipio de Guaiapua- 
i va passa dessa maneira a o< u- 

1 ar um dos primeiros logares 
no Estado, em matéria du iniM 
trução primária.

que nos 
tu .s a voz aplatinada de Buenos
g Aires, com Alicia Vignoli

^51? ar lam.osa® "lusi«s de Francisco Canaro, cantadas por Car- 
r > o C?nc‘on de Los Barrios”; “Sentimento Gancho”; “Um Jar- 

dm de Ifusion • “Quisera Amarfe Menos”; “Yo No Se Porque Te Quie.

— Um drama que empolga e diverte! Um dos maiores triunfes 
| - . «° cinema argentino!

HOJE 5a feira, em magistralsoirée,cominidoásW~HÕJE
DFJP ÍTI3AL!DADADES^--'&nnpleméntorNac^onalZ-^RM JORNAL^?'''n 
âlNDA QUE PAREÇA INCRÍVEL, 110 - Curiosidades; - 4«: NOTfSo UNIVEM.i wn™ 
PARAÍSO DOS GATUNOS - H lariante comédia em 2 partes "',TÍC!flR,° U»'«RSAL, 380

Leopoldô 
funcionário da Coopcra-

Comissáo de Estrad. 
dag-oni.

Alz^mira me conta rem g’.an- 
d*- numere de cmisaleà, será, 
por c-érto m 
la data pj »

A pagfn.i s
DOS CAMi-DS :i'.gii>;1 !h» mu:

PELES
CRINA E CERA DE ABELHA

Nâo vtfida seu produto sem consultar es preces com
MARIO V. PONT F wwm

UT®xAl£í!la,’ 23- - - - -  âfl ¥,ceBt« Mschsdo, 529,

ÚM PAR VALE. POA tRÉ5: 

”Blindado” O' Càlçído Ehgant» «.Dòravel 
■para ■,Mocinhas • . Coteqiai S- f 
u‘J íí-.Ml Cr»S65,00

nfg.ru


Ponta Grossa, 5.a=feira, 28 de junho de 1945

Comunistas & Revolucionários
JUÍZO DE DIRCITO BA COMARCA DE PALMEIRA

EDITAL DE CITAÇÃO
COM O PRAZO DE TRINTA DIAS

I ÍPÀQIIOÉIRA — De autoria 
I í ilustre plumitivo Oirhun-.lo 
1 B Curh-a Car.os publica o 
3 :j°rnal do Povo”, daqui, o se- 
I hlltite vibrante artigo:
i Uá quatro mè p-‘», /cpuanlo

** ^b^çavum oj?' P< i melro mo- 
i tt&cntos campanha de demo- 
| Ktização do }}i asil, tínhamos 
| impressão ;^e -que sob bons 
| se proce «sariaM c® tra-

. eleitorais no Rio Gran-
"è do Sul.
b senhor Secretario do Tn- 

*rior, numa mensagem re 
a,ssada de elevado civismo e 
•Weitd, comprcen.sJo de s^us 

I wvêree funcionais, respondia
Pi efeiiito de Santa Maria,

■ z^Pdo (fite o Goxêrno se <o- 
1 páv# á margem das compe- 
Ip^s politba% seguindo a 
J ad!a orientação trcça a itelo 

j:)hor - Interventor í Feideral, 
; ,Uf‘ pioelaimim o ^eu <om- 
! "elo alhciamento das conten- 

partidárias,
Tí&fSa sjbe.ba lição de edn- 

’ política, encheu-nos de 
^ITV.lhu, por partir do Rio 

]‘”^nkde, como uma advertê»n- 
,<a e im iüamento ás d -mais 
Aliados fede»ais.

: F<*i por isso que, em des- 
^Cenciosas declarações pres- 

' a osta mesma fôlhu, 
"^Uudimos sem reserva, a cou 

M^-a-do Covêr.io rioignanden- 
;12> apo-*tando-o como um 
^mplo digno de ser imitado

■ ®01' todos os outros EJstadc®. 
li ^inhamcs na memória o dis- 
IBhto memorável com qu,e An- 
'■ Vbio Carlos, em 1929, abrdne

a Convenção Nacional, em que 
lançaram. o: candidatos da 

fiança Liberal:
• 0 funciona mento regular e 

livte do sistema rcprcis(en<t!at i - 
eomstitue a garantia uiiDa

’e continuidade na ordem, por 
que sómente é»e transfe o 
prolblenna da constituição do 
gojvêrno do torijcmo do aeasO 
ou da competirão violenta, pa­
ra o ierre.no legitimo da so 
berania popular, pron^uncilan- 
do-se através o o aufrági-o co-ns 
c’en. úoso e inde;)1-ndcnte. O 
desrespeito a cissia soberania 
importa -inva davelmente em 
iue estabeleça o dissidió en- 

• re o poder c os cidadão», 
dõsjsidio.s snnpre periigoso, mas 
cujo deseinlance outro não é. 
ajmis, selntão o de ceder »J‘i- 
n il o govêrno aos cidadão** o 
terreno a êst?s conquistado, 
per f-.ó.ma »que re.-tíauie ó 
necessário equi/.ibrio entre os 
dois polos de toda a organi- 
7 ação jurídica e política, ó r<?s 
iti.io ao principio da autori­
dade e a garantia d oh direi- 
íos do povo-. O momento que 
passa, infclizirjente, se es á 
oarateeriizado por êsse divór­
cio entre os piopósitos do po­
der e as aspirações nacionais. 
Com efeito, ’ im ices perempto- 
i’os demonstram que, se 1~ 
governadores de Estados se 
pponunciam por prédetlermi.n,a 
da lói rnula a respeito do pro­
blema da. *ti cessão presidí n-
(ia, a grande maioria do dpi 
.orado nac oinUl anseia pel"• 
sohiíião, Que exprürnia o livre 
«exercício pr.lo povo, do direi­
to da escolha dos seus gover­
nantes. Os juizas da cmten-

I da nem mesmo poderíam' se” 
( )S Estados como unidades fe­
derativas, .quanto mais os seus 
governador.es. O juiz nr.i 
em cais emergí ncia. tem de 
ser o' eleitora d-', nacional por­
que a questão não é de Esta­
dos, mas, sim, do Brasil.

As claras e r.pbres palavras

INDICADOR PROFISSIONAL
-Advosados-

DR. NIVON WEIGERT
ESCRITÓRIO:
RESIDÊNCIA:

- Rl A 15 DE NOVEMBRO, 312
— RUA 7 DE SETEMBRO, 1023

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA
Meritório e residência — Rua José Bonifácio, 12 - 2.o andar 

Fone 3496 — CURITIBA

DR. NEWTON SOUZA E SILVA
advoCado

Meritório — Marechal Djodoro, 28 - Fone 208 - Caixa postal 97 
Residiência — Praça Floriano, 62 - Fone »54

DR. MOISÉS DEIAB
Jalrocina causas civis comerciais c criminais em tode ® Esta 
•o. — Residcncia c escritórios: Mal. Deodoro, 438 — Fone* 521

DR. BRAGA RAMOS
Escritório e Residência* 7 de Setembro, 456

- ---------------------------------------------------------------------------------------------

DR. SILOS BARBOSA
Enearrega-se de todos os misteres da profissão nesta e nas de­

mais comarcas do Estado.
Escritório. Rua Coronel Dulcidio, 439.— Fone: 123. 

---------------------------------------------------------------------------------------------

MANOEL SOARES DOS SANTOS
ADVOCACIA EM GERAL

Escritório: rua 15 de Novembro, 345 — Fone: 3-7-6

DR. J. SEVERINO PEREIRA RAMOS 
lousas eiveis, c< nerciais, criminais, execuções, cobranças, fa- 
j.^eias, inventários, divisão e demarcação de terras, defesas no 
Bbuuai do Juri, elaboração de contratos, legitimação de terras, 
''duralizações, registros de minas e, sem exceção, todos os ne- 

■Jüs t»c sua profissão. Consultas e pareceres. Custeia causas. 
tSGRITóRIO: SANTOS DUMONT, 592 — TELEFONE^.5-2-6

DR. J. RUYTER TEIXEIRA;
ESCRITÓRIO: DR. COLARES, 363 — FONE: 4-2-9 
RESIDÊNCIA: RUA SANTANA, 727 — i?0NE: 5-9-6

Anúncios Classificados
ENGENHEIROS CIVIS

JOAQUIM SILVEIRA
ARQUITETURA — CONSTRUÇÕES — TOPOGRAFIA 

Escritório; — Rua 15 de Novembro, 302 — Fone: 6-7-9

MUELLER, VOSGERAU & CIA.
f?^stnições em geral, projetos, orçameníos e cálculos em con- 

armado — Responsável técnico: VENEVERITO DA CUNHAI, 
civil, cart. prof. n. 403 do C. R. N. A., da 7.a Região

J^RlTéRIO; RUA CORONEL DULCIDIO, 515 — FONE: 6-K4

Farmacia

LABORATÓRIO
Raio X — DR. NADIR SILVEIRA 

Análise Clinica — DR. SADI SILVEIRA
Av. Vicente Mchaado, 533

n MILKA
u Maior “stock” de medicamentos farmacêuticos

Avenida Fernandes Pinheiro, 53 — Fone: 3-6-7

do ilustije An d rada, seguia-se 
o manifesto da Aliança Libe­
ral, u.ma dats mais eloquentes 
págin<as , da nossa história ci- 
x;ca: : .;. j

b “M*a.í não basta qli# os 'bia- 
si eiros vivia».) em pz. Nas 
(Icm-oei aoias, a paz sem afií- 
ação de ideas e sem o ple- 

i o cxei í icio Jos direitos po- 
litLos não é a paz, .mas estag­
nação. A paz .r.a RfíipubMU? 
mio pode ser como a trtaniqui- 
li.iacie deis mangmea, que é 
lec<»mp( .* ição. Ona, em toidc 
icgime de pensameuto livre, 
o direito polútico fundamental, 
<< direito, que pr ma sobre o> 
demais, o direito dos direitos 
é o que assegura ao p-qvo li­
berdade na et colha «dos seus 
gc-v/?*: na»n'e.‘í, Co-mo decorrên­
cia dêsse postulado, afirma-isj 
em toída republica normal mer. 
ie orgabiiad i o préin-cipiio de 
que não é M rito a,o>s homjen* 
que a aòminis' ram, indicar, 
csoolher, e menos impor os 
.çeus substitutos.

Conclu-ri o mamífcisto com 
êi-t^e “.Apelo Para o futuro’’:

“Kis pesque, na verdade, a 
h ra agitada que vivemos tem 
.i dolorosa ««ig-Mficação de runi 
crefusculo da Republica Pe- 
• ccerlarn a,s conquistas mais 
altas da . nossa consoiencia 
eletiva, retroc (ideriamo,s q-ua- 

*• i 'meio século isóbr^ (lumiino- 
'•os trech/ s já percorridos dos 
cestino^ nacionais, se a voz 
do riosso pr-orrsto não so le 
vanta.s s&e cor. tia a u flu rp a. ã o 
moral, que Se pretende con­
sumar”.

Coroemos êste retrospecto 
< om as «erenas ptalavras d. » 
senhor Getulio Vargas, candi­
dato á Presidência dá Kepu- 
Llica, cm 192'» pela Alaatqa 
Liberal:

“Nào desejei a indicação' de 
rmeu nome á presidêhcqi da 
llepublica. Nenhum gesto fiz 
num uma palavra pro-nuncic-1 
nesse sentido. Minha candida­
tura surgiu espontaneamente, 
apresentada por várias <<yre-n 
tes de opinião, que f-e soldi- 
lizaram em côrno <to ccrjunio 
harmônico d,e Idéias, de me- 
todoji administra’.iv >s, <*e nor­
mas governainencai* A í-sse

apêlor íuibmeti-me, não tem 
relutância, como a um impera­
tivo eixico do instante h.stéri- 

’co brasileiro, sem eiva algur a 
de oficialismo’’

Essa a pura doutrina, que 
inspirou tôda a •ampardia da 
Afiança Liberal e levou o po 
' o braidileir■> até c saer.fi *io 
3a revolução de 30: .x nào 
intervenção do ofioialismo n«is 
lu-tas eleitorais; g qepudio d i« 
‘'canddat ur.rs ,’e còncôliábu- 
I OiS e v* itadóres eleitorais” 
como as estigmatizou o verbe 
: i.Igwramte do ‘rilbuno J< »âo 
N<-ves da F‘>r tou-a.

E er-am por cei to ês.ues sa- 
d-ios* princípios que crien a am 
o gcnvênno do Rio Grande dn 
fui, iquancio p:oc’ama)va sua 
absoluta nei.ttrrliclade na com­
petição eleitoral, que se a.pi o 
ximavá.

Nem seria licito imiaginar 
que o Estado, que lançára o 
I ais numa revolução, em de- | 

•fêsa daquelas idéias, e qm* | 
pi r sua fôrça mantinha um f'. • 
Uio seu na Prexidêncía da He 
publica, ousas*^ relegar cs 
postulados de que se fizera 
vamg uiardeiro.

Muito pouco durariam a‘s 
nossas ilusões. I

Bastou qu<e o “visitador” pe ‘ 
nedato Valadares, a mandado 
do Presidicnte da Republi- a, 
mantivesse um !co< hiicho com

* o int.erven o-r Fernando Costa, 
de $ão Paulo, lançando a can­
didatura, eivada, de ofi ialis- 
?ia, do isenhor General Gas­
par Dutra,-Ministro da Gueria 
rara que loigo s,e agitassem o- 
meios oficiais do Rio Grande.

O senhor Secretario (Io In 
terior, dr. Cfilou Rosa, corivor v 
Leu-se, de imediato, em corre­
to)’ dô partido politico g-over- 
t ameaital, -do qi<al foi feito vi- 
qe-1-resi 'ente, esque-cetndo, a-'- 
s-im, a bela lição <! 3 ei vsmo; 
que dera ao Prefeit? de Sfiida 
Maria.

•Os prefeitos, por sua tez, 
dependentes, ^ue são, da Se­
cretaria do interior apretsa- 
ram-se a erapo, nar o .ieu pres 
tigio e a .sua au‘> <ia le na or. 
gar.ização do no/o partido ofi­
cia1. como nouclarn <s Jornais.

E não tard a desabar

ror ai Secretários àe Estado 
e Díretó-res de Depa^í^ment s 
Governajiie- tra's, j ara ii dus- 
tilnr os gonlios e <onv,rte-l<s 
á causa sam.a, evitdmlo que 
incautos e de-savisa tos se 
transviem, ineo: po:«jn-lç, se á.M 
hostes comunistas - u á hor?a 
i avolucionario do Bi igade«ro .

Porque, leitor, o of!- ial‘ismo 
■considera «evoL^ioaár os to­
dos aquélcò que, iormai.do ao 
lado do major 3r'ga.le:r.) Lduar 
oo Gonies. ;-o v.mãiain .'Usten- 
tando as mesmas idé js que 
Levaram o emão revi luc oná- 
i io Getulio Vargas < o j oder.

Pídiiue, leitor, o« carríVgâc- 
nários indig:c-nas do cai di-dat-.» 
do oiíicialismo, entendem j:- 
deva apoiar c governo dado o 
lato do comucispi > cada ve< 
ganhar mais terreno, deslem- 
brados «3,e que, assim acon­
tece é p» rque, «hi o govêrno 
e«|tá dando mão forte »• s ,co- 
munxSía , ou ê lio do>astnazlo 
que arí ma.scas chagam a pre­
ferir aquêle regime.

A nós, aos que nos crnsçr- 
vamo® fiéis ao*s putos ideai’ 
demolcráticos; aos que, em 19?0 
pela palavra e <-om o exem­
plo, até du arruas na i.iào, le­
vamos o po-vo á axentuiá san­
grenta de uma levcluçãi ; aot 
oue fomos empulh i los io sr. 
Cttulio Vargts —, corre o de 
ver de honra de protestar cor. 
tia êséie total desvi^Lamenito 
ôe principies.

Os qUjC imr.-^-am ao nosso 
lado, peil<-ja»ndo por aqueles 
,n iricipios, em nome dos quais 
cs '..çvarnos ao sacnificio. pe- 
t cm no, conta d,e nossas atb 
tUdes posterio"es.

Se 'f r aq u e jar mos ag ■>ra, t er e- 
nios perdido o crédito vcea/nle 
á opimião publica, e o respei­
to dos qtte em nos acfed'i't,a- 
ram.

Que ao m lace ieni Cachoei­
ra do Sul se saiba Óav uma 
li'ão aos ompr-elteirots dq “car. 
(11'dáturas de conciiiábiBo” e 
aos ”visitadores; eleitorais”.

I O Vermute “Cruzeiro” | 
| é o mais fino vinho de j 
| sua classe
I------------- -------- ------- 1-------------- 1

Cêra de Abelha, Cou­
ros Peles, Crina, e Lã

Wagner & Cia.
Compram qualquer quantidade e pagam os melhores preços
Telegramas “Wagner” Cx. postal 128 - AV. ERNESTO VILELA, 215 ■ 

--------------Ponta Grossa —-------*

O Doutojí Jameji Pinte 
dé Ansevedo Portugal, Juiz 
de Direito da Comarca de 
Palmeira, Estado d«» Pa- 
ranfi, em virtude da Lei, 
etc.

FAZ SABER a todos quantos 
o presente edital virem, ou 
dêlô conhecimento tiverem que 
com o praso de trinta dias, 
qu-e por JOAQUIM GONÇAB 
VES DE OLIVEIRA e s-uia» mu­
lher JOSfíEA • GONÇALVES 
L»OS SANTOS, na açã.o de uso- 
capião, lhe foi dirigida apeti- 
ção do teôr seguinte: — Exmo 
Snr. Dr/ Juiz de Direito de 
Palmeira: Joaquim Gonçalves 
de Oliveira e sua mulher Jo- 
sefa -Gonçalves dos Santos, 
brasileiros, lavradores, resi-
dte<ntés e domiciliados no logar 
denominado “Vieiras" desta

Comarca, por seu procurador 
(«ue esta subscieve, incrito na 
ordem dos Advogados §ob n° 
93, (DOC. n° 1), com funda­
menta no disposto do art. 550 
d< Código Civil Brasileiro, e 
com os tramites dos árts. 454 
e «eguintes do Código do Pri- 
cesâo Civil, e para regularisar 
cir.eilos que lhes assistem l,u 
imóvel que adeante se descre­
ve, do qual n;íb possuam títu­
los de domínio, mas, que de 
fato, ha mais de trinta anos 
possuem como seu, querem 
propôr nesi^e Juizo, a presente 
a o especial de ugoc-apiãc, 
ra qua] provarão: 1) Que ha 
mais de trinta anos, exercem 
os suplicantes, a posse manesa, 
pacifica e ininterrupta, sem. 
contestação ou embargos de 
qua'lquér natureza, d<e uma 
gléba de terras dc capoeiras, 
co-ir. a área de quatorze (14) 
aiqueires, mais ou., menos si­
tuadas no logar conhecido por 
“•Tocas- e também por “glél a 
dos Florianos' no quaríeivã.o 
dos Vieiras desta Comarca; 2) 
Que essa gléba de iterras tem 
Mias divisas e confrontaçõees: 
por um la.do por marcos e uma 
CGrdilehira de paus com terre­
no peitencentc a Salvador 
Ripka: por cutro lado pelo 
arreio com terreno.; de José 
Ripka e João Antonio Je i]i- 
veira; e por ' utros lados per 
marees, cordilheira de paus 
e sangas, com os terrenos de 
José Rosa Sobrinho e dos pro 
prios confiantes- 3^) Que so­
bre a referida gléba, os Supli­
cantes tem exercido todos os 
atos pielog <i’)ais a posce se 
exterionisa, ora no cultivo das 
mas t-erras p»ela pratica con­
tinua da lavoura, ora na cons 
crução de bemfeitorias cons- 
iantes de paiól e cercas, sem 
Qt»e até esta data sofressem 
ccnsitestação alguma:» 4) Qiue 
a referida posse decorre de
varias compras feitas á Amar, 
t uno jos£ Sabino, Cistiano
T’eld e outros, que tepdò se 
obrigado pela escritura defini 
t i va, por meio de recibos, 
tDOCS. tn° 2, 3, 4 /G 5) que 
passaram aos suplicainfes, es-
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DAS NOVIDADES
AVENiDA VICENTE MAMADO, 6C _ F0NE 377

Lans!
CASA GURI, TEM E ESTA VENDENDO ? MA!Ohs AS MAIS LINDAS E n 
MAIS VARIADO SORTIMENTO DE TODO ESTADO!

Australianas! _ _ _ _ _ _ _ _ _
Clarintes! ; _ _ _ _ _ _ _ _
Jersey 1 i_ _ _ _ _ _ _
Graniffi _ _ _ _ _ _ _ _ _
em cort ] exclusivos I_ _ _ _ _ _ _ Z

Camurça de todas cores e tonalidades!
TUDO ISSO E MUITAS OUTRAS IANS V.S. ENCONTRARA’ NA 

MAIS MODERNA CASA DE PONTA GROSSA

CASA CURI!...
A CASA DAS NOVIDADES " ..

tes desde logo s« inmitiram 
ra posse de ditas partes uo 
icireno, aguardando uma opo’’ 
buinidade para legalarisar tue* 
compras, quando então tor­
nou dif.ci'1 aos suplicaniON» 
dado o falccipiento dessas 
pes-soas: 5) Que lanto é assim 
qu^e, a'é esta data, sem ne­
nhuma oposição de quOm qu«vr 
que .sejsr, vêm, os suplicant&s, 
çossuindo como donos, dito 
eir.eno, pagando continuada- 

a-enfe os impostos territoriais 
ao Egtado, (DOCS. n° 6, 7 e 8); 
Em tae« ' ci rcu n st an > i as, v èm 
o© suplicantes, requerer a v- 
íLxcia. que se digne de man­
dar o sair. Es-ri-Vão designar 
dia, logar e. hora paia, iam 
l-r.évia aitação do Dr. Cürail-or 
c'^e Ausentes di Comarca, Ór­
gão do Min.iis.tério Publico, st 
poceder a justificação le,...-al 
iniciadora da lude, com a in­
quirição das testemunhas in- 
fia arrodiadíus p julgada a mes 
ma por sentença, — pede e 
rfquer,em a V. Exxia. de or­
denar a citação dos conflan- 
tes José Ripka, José Rosa So- 
urinho e João Antonio de Oli­
veira e bem as®im do Dr.
'urador Geral de Ausentes’ da 
;omar<a, e por editais com o 
iazo dje trima (30) dias dos 

.nteres-ados incertos, para dei 
ro do praso dc dez (10- dias, 
'epois d.e te-minado o praso 
la publicação dos editais, 
ontegtare-m a ação e, caso 

ui o haja contestação, pedem 
une, de plano, seja a ação jul­
gada procedente e, consequen 
temente declarado o domínio 
t os suplicantes ?.< bre a refn- 
i ida gléba-de terras, servindo 
a respeitável sentènça .para a 
Uanserição no Registro de
Imóveis da Comarca. Dá-ge a 
causa o valor de Jo’s m‘l e 
quinhentos cruzeiros, C" $ 
2.500,0'0) para o efeito do 
pagamento da taxa judiciaria 
ujo talão intrue a pre-enté

'DOC. n°9). P»’o'ter-'ta-ne pclá 
r.quíriição de t^st^emunhas, pe­

lo depoimento pessoal de qual 
quer interessado que venla 
deduzir oposição ao pedi'!o 
ura formulado e, demais ge- 
neros de provas. Requer ou- 
trossim, o sinatario permiss‘o 
-:ara postular em Juizo, com 
funções de advogado, na for­
ma da Lei. Nesses termos. 
?ede-se deferimento. (Sobre 
doiis s,elos estaduais de um 
cruzeiro) Palmeira, 9 de Maio 
de 1915. (a) Petronio Rome- 
ro C. de Sou . RÓI d© teste­
munhas: 1 — Bento Luiz da

Costa, propr (tario, casado, 
residente em Vieiras desia 
Comarca: 2 — Bento Rires, La­
vrador, casado, resfidente em 
Vieiras deste Mtun-iciplo: 3 — 
Cristlano Frederico WLant<, 
casado, lavrado1, residente em 
Vieiras deste Município, que

<•'0 m p a i ec e r ã b i n d ep^en d en t!H-
mente de citação. Data supra 
Petronio Roméro. DESPACHO: 
“Dcfiro o requerimento de 
fls. duas Fa<amsse as clta- 
çóes na forma do pedido da 
Inicial. Palmeira, 31 de Maio 
de 1945. (a) JAMES P. DF 
A. PORTUGAL, —— Em virtu­
de do que, rrwndou passar o 
preeénte edital com o praso 
de trinta (30. dias, qup 
publicado m froma da lei e 
ffixado no Edifício do Forym 
desta 0ida.de. Dado e passado 
nesta Cidade d,e Palmeira, aos 
Cito -dias do mtz de Junho do 
ano de mil novecentos e qua­
renta e cinco- Eu, Guilherme

Nack Junior, Escrivão o da­
tilografei e sub‘che.vi, — (As­
sinado) James P. de a. Por- 
tvgal, Juiz de Direito. — Con 
fere com • orla-lnal — Palme’- 
• a, 8 de Junho de 1945 — O 
Escrivão, Guilherme Nack 
Junior.

Dr. Abrahão
Federmann

(MÉDICO)
Ausente até 15 de julho

PLANTÃO DA SEMANA
I-ARMÁC1A “IMPERIAL”

Vicente Machado, 5 74

Fone 6 6 4

AOS SOFREDORES

Dra. 1. Galhardo — a m<5« 
dica do Centro Espirita Luz, 
,<ij|pdade e Amor, comunica a 
mudança de seu consultório 
para à Rua Buenos Aires, 229

— 1. andar, Rio de Janeiro, 
ond» passa a oferecer os seus 
préstimos. Escreva detalhada, 
mente. — Nome, idade, enderg. 
ço e envelope selado para g 

l resposta.

ierre.no
governador.es
saer.fi
0ida.de


Ponta Grossa, 5.a=fe’r a, 28 de junho de 1945
 

UM ATENTADO QUE SE PRETENDE CONSUMAR CONTRA 0 POVO DE IMBÍTUVÁ
OS INTERESSES COLETIVOS, O PATRIMÔNIO DA CIDADE, A ELOQU ÉNCA DAS LEIS, TUDO E’ SACRIFICADO PAR A PROTEÇÃO DOS INT EPFSfES DE LlfcSO

Mas por
pal

governo

luz
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í
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cruzeiros!

Brener? Acaso

FACISMO, COMUNISMO E DEMOCRACIA
(espaniol) o

  
 ■wes?   

PEQUENOS ANÚNCIOS
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revolu-

A

OFICINA MECANICA
TIRO AO ALVO

Vcndc-sc uma casa de madei­

ra, situada à rua D. Pedro I!

OFICINA MECANICAn.o 1193, esquina, própria para

negócio.
da 

Ver e t.atar na mesma com o

proprietário 

SOLDA ELÉTRICA E OXIGÊNIOSÓCIO CONSERTOSMASSENA
EM OERAL SERVIÇO COMPLETO DE TOR

B:
ra

-r-VC--------

OTONIEL P. DOS. SANTOj
fieitábais

dando rendimento 
Cfr 140,00 mensal.

se vão 
de um 
que é o

P.ússin 
milha-

Procura-se um sócio com ca­
pital para industria rendosa, en- 
tinão-se as formulas industriais.

Pará demais informações com 
Antonio Martins à rua Raldulno 
Taquesi 153.

si- 
de 
de 

nas
Ca- 
rua

i r

são 
põ­
em 
mi-

70,00 
30,00 
50,00 
00.00 
30,00
5, Uv 

25,09 
10,09 
25,00 
30,Ou 
12,00 
20,Ot 
15,01 
20,00 
15,0u 
25,0.
6, (10 

12,6-1 
20,01

Rrc- 
à resp"itavel 
zelrr-se pelos 
bens de t«> !a 

Dei não há

100 mil 
não é só isso: não 
Município todas as 
da empresa, mas, 

parte do serviço,

Compramos qualquer quanti­
dade e pagamos os melhores 
preços. Ofertas à Indústria da 
óleos Santa Sofia Ltda. — Rua 
I,iô de Janqti», f34 — F»ns 440 
— Nova Rússia - Ponta Grossa

SEMENTES DE 
LINHAÇA

Imbituva para en­
rede de fornecí 
e força mediante 
de cem mil cru

20,09 
15.J0 
17,50 
21/.o 
9,00 

14,61
5,00 

14,00 
25..,6 
30,Oi 
25,(h 
25,0 
60,(»

AUTOMÓVEIS Á 
VENDA

Catolicismo por C «sionista  
por Pe. Silvio Pact .  

por Godfrey Raupsor Pe. P. Lacroix 
à Luz da Razão pns. Tihámer Tóth 

Mo

* *
o caso tem ?.gl- 
pública da vizi- 
não seria de se 

Expira e 
entre Jacob 

e a Municipalidade para

país. Não é outra a es-
politica da Rússia ho-

Os soviets ali começa-
existir desde 1905. Ti-

confabulações com a 
de

CACILDO DE ALMEIDA tem 
o prazer de comunicar, a quem 
interessar, que acaba de insta­
lar sua oficina mecanica a Av 
Carlos Cavalcanti n 456, aten­
dendo a serviços de soida elé­
trica • a oxigênio, concertos d< 
automóveis, confecção de peça', 
e etc.

Para tudo dispõe de elemep- 
tos de absoluta idoneidade e 
Garantia - Perfeição - Preços

Município 
sacrificar, 
industrial 
dr. Agostinho

CASA DE
Vende-se uma, 

tuada, distante 
ponto da linha 
Uvaranas-Nova 
proximidades da
valcanti. Tratar na mesma à 
Casemiro de Abreu n. 80.

PROPRIEDADE Á 
VENDA

Entretanto, julgem os abaixo 
assinados que V. Exa. receberá, 
sem constrangimento, nem le­
vará em conta de desconsidera­
rão, o seu formal protesto con­
tra a realização de qualquer 
acordo fora das bases contra- 
.uais, e oferecem ao Município, 
por seu intermédio, o custeio 
óa respectiva ação de encampa- 
áo, pagando, õ primeiro signa- 
ário deste, as despesas judiciá­

rias c de advogado, que forem 
■ ecessárias realizar.

O povo de Imbituva espera 
jue V. Exa. não desmentirá, 
«este momento difícil, a sui re- 
onhecida inteligência, 
io serviço da causa pública.

Saude e fraternidade.

Orçwftstris ài 3 Aerss da naibk j 
UxHQst centre tis tilvtrsõM» í 
Sempre novidades artística*.

Tratar com o proprietários 
tua Rio Grande de Sul Ji»t 36

Porque essa proteção ao dr, 
não é considera­

da a circunstância de que 
es cofres de um 
bre que 
proveito 
lionário, 
Brener?

Mas há mais ainda.. Má o 
eogulo em todo esse amontoado 
escandaloso. E’ que, como foi

edificantemente nos 
da sociologia cristã 
dos que levantaram 
heroísmo épico dos

4 população imbituvente. s 
bendo que, pelo contrato, ter 
que pagar apenas vinte e oit 
mil cruzeiros por todo o serv 
çe, movimentou-se e, desejosa - 
colaborar com o sr. prefeito n:> 
nicipsl, endereçou-lhe o ofíe' 
que abaixo transcrevemos, < 
qual representa também um pre 
testo veemente contra a efet!v 
ção do acordo a que acima fa­
zemos referênciea e, ao mesm 
tempo, uma oferta de colabora 
ção para a solução do caso.

Eis o ofício:
“Extno. Sr. Prefeito Muniri 

tarara que pudesse o município, 
em defesa do seu próprio inte­
resse, efetivar tal providência.

Ultimamente, porém, chegou 
ao conhecimento do povo um 
alarmante notícia: o sr Aeos 
tinho Brener, prestigioso polí 
tieo de Ponta Grossa, teria en 
trado em 
Prefeitura 
tregar-lhe 
mento de 
o pagamento 
zeiros! 
veria a Prefeitura promover, 
imediatamente, a encampaçãi 
des serviços mediante o paga 
mento de cincoe.nta por cento 
da quantia gasta para o seu et 
tahelecimento. Não o fez, po 
rém, porque força» ocultas evi-

cirurgiAodentista I 
CLÍNICA E PRÓTESE DENTARIAS 
Moderna* dentadura* anatômica*, 

de efeito natural e perfeita 1 
ettabilidade.

MANHÃ: HORA MARCADA |

to CeL Dakidio VM4--firto

Agostinho 
a.le- 

mesmo qu-. 
contrato rx- 
em questão 
ao Munic'pio

Vida (a) dos santas de Beus, ilustrado, 2 vol. 26x19 ... 
Vida (a) dos sautos de Deus, d istrudo 1 vol. 12x18 .... 
Missal Quotidiana W. Béda Keckeisen OS.B. corte verm. 
Missal Quotidiano D. Béda Keckeisen U S B. corte dour 
Missal Quotidiano D. Béda Keo ,-iseu 8.S.B. ”
Santo Sacrifício da Missa corte .......................
Mauá 13 x 8 corte Vermelho ..ado  
Maná 13 x 8 de luxo ocrle dourho ..
Adoremos 9 x 13 corte vermcl corte dourado  
Adoremos 9 x 13 capa de couro  
Confissões de Santo Ago»tiuho  
Santa ierezinha (a vida) anz Miciiel  
Vida de Jesus por WUliam Fr  
Jesus Cristo por Gari Aliam ..or Frz. M. Willam  
Vida de Maria, Mãe de Jesus pari Adam  
Essência do 
São Gabriel 
Espiritismo 
Espiritismo
Os Dez Mandamentos 
Casamento e Família 
Religião e a Juventude 
Castidad Y juveutud 
La Redención 
Cristo y la Juventud 
Normas morales de educacion sexual por Schilgen .. 
La Santidad dei Matrimônio pei N. Rocholl  
Guia matrimonial por el Abate C. vau Agt  
Minha Casa por Isabel de Altndda Serrano  
Formação da filha de Maria por Ody Azevedo  
Retrato de S. Francisco de As-is por Carlos da Sá .. 
Dom de Peutecostes por Mescbler S. J  
CompeEido de Teologia assética e mística (Tanquerey)

ATE-NDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

Diversão instrutiva
Funções diárias

Brevemente, concurso 
de tiro com valiosos 

prêmios
Rua 15 de Novembro 

sistema de governo 
O facismo interna- 
quinta coluna, em 

têm sido rijamente 
por nós. Somos pre-

CORRETOR OFICIAL
HENRIQUE VALIO, corntoi 

oficial, eucarrega-se de compra 
e venda de Móveis e Imóvais.

ieui à veuda us seguintes:
Uma ótima casa à Av. Car­

los Cavalcanti, tom 40x60, com 
água encanada.

Tem à veuda diversa» casas e 
terrenos situados no ceutro 
cidade.

Para melhores informaçeõs 
rua Marechal Deodoro, 402.

Perdoe-nos o cap. Jad ae 
mantemos o nosso ponto de 
vista. Tal disposição de nossa 
parte não implica, absolutamen- 
fe, na quebra do aproço em 
que temos o ilustre patrício.'

Tanto mais que no-s une à sua 
pesroa um laço de solidariedade 
bem nítido. Diz o distinto mi-

Hojo, os “soviets” na 
se elevam a dezenas de 
res, existindo ,sob várias deno­
minações, nos bairros, nas fá­
bricas, nas vilas, nas cidades. 
E’ deles que promam, sob a 
fiscalização e franca predomi­
nância do Partido Comunista e 
por um processo de eleições sub­
sequentes, o Congresso Geral dos 
Soviets e o Conselho dos Co­
missários do Povo.

Os dos bairros e fábricas têm 
a finalidade, não de se imiscui-* 
rem nas atividades do Partido 
Comunista ou de influírem nas 
decisões deste, mas de tratarem 
dos problemas locais, mesmo os 
mais comesinhos, como a insta­
lação de um cinema, o inconve­
niente da vernda do “vodka” 
fora dos horários preestal.elvcl- 
dos, etc...

Ora, será preciso insistir que, 
fundados sob a orientação ,|e 
Luiz Carlos Prestes, os Comitês 
Progressistas Populares que es­
tão sendo instituídos no Brasil 
não objetivam, em última aná­
lise, á sovtetização de nosso 
pais ?

Cremos que sim.
Dissemos, naquela nossa re­

portagem, que os proeeres es­
querdistas que estiveram em 
Ponta Grossa aqui vieram com 
o fim de lançarem as raizes do

pação constante sua o combate 
tenaz à ominooa doutrina facis- 
ta. Essa preocupação também 
tem sido nossa, nos longos anos 
im qne mourejamos nesta reda­
ção. Sempro vergastamos, com 
todo o vigor de nossa pena, todo 
e qualquer 
totalitário, 
cional e a

Já nos referimos em ume. de 
tossas últimas edições, ao ru- 
noroso caso da luz de Imbitu- 
a. Os nossos colegas do “Diá- 
io da Tarde” também a ele têm 
oltado a sua atenção. Esse ves- 
ertino publicou, com efeito, em 
■ua edição de 26 do mês cor- 
ente, o seguinte, concernente- 
nente à questão:
“Diário da Tarde” focalizou, 

>or diversas vezes, a situação 
m que se acha colocada a em- 
>resa foxmecedo-ra de luz e for- 
a da cidade de Imbituva, fora 
la lei, porque o prestígio de um 
los proprietários da mesma vem 
onseguindo desde 1943 evitar 
lue a Prefeitura local promo- 

• esse a encampação de tais ser- 
•iços em consequência de haver 
xpirado o prazo contratual.
Em 1913, o município de Im- 

ituva contratou com Jacob Bre- 
ier o fornecimento de luz e for- 
n cidade, mediante a eonces- 
áo de privilégios pelo espaço 
e 20 anos. Expirado o prazo 
justado, em 1933, os sucessores 

ia firma contratante solicitaram 
ampliação do privilégio por 

aais dez anos, mediante certas 
oncessões de melhoria nos ser- 
iços. Em 1943, expirou o pra- 
o do contrato firmado em 1913 

reformado em 1933. Baseado 
nf disposições contratuais, de-

de Imbituva.
Os abaixo assinados, cidadãos 

brasileiros, mttnícipes desta co­
marca, tendo tido conhecimen­
to de que essa 1’refeitnra foi 
convidada a realizar um acordo 
com a firma contratante do ser­
viço de força e luz desta cida­
de. fora das disposições expres­
sas no contrato firmado entre a 
«ferida firma e Município, e de 
nnneira profundamente lesiva 
so« interesses da coletividade, 
imft vez que referido acordo, 
egundo é do conhecimento, tem, 
■omo base, o pagamento, pelo 
funicípio, dn importância de 
EM MIL CRUZEIROS, cm tro- 
i, apenas, da entrega, por.parte 
a firma em apreço, da rede de 
iz, com exclnsão d-‘ respectiva 

náquina motora e de acessó- 
:os: sabendo, ainda, que o con- 
rato. a que «e faz referência. 
:tá vencido desde 1943, caben- 
> â Prefeitura a execução da 
áustila de encampação, sob a 
ase de pagamento, por parte 

.o município, de quantia igu 

. eincóenta por cento do “quai 
um” empregado pelos contra- 
.ntes do serviço em apreço, pe- 
em venia para fazer çentir a 
. Exa. que qualquer acordo 
alizado sob base superior àque- 

.a a que é o municípip obriga­
do. comslituirá ATENTADO À 
ECONOMIA POPULAR, atentado 
que V. Exa será incapaz de 
praticar, dada a integridade da 
sua linha de conduta no exercí­
cio, por longos anos, do elevado 
cargo que ocupa. ,

— DE — /i
ROSAS, SOUZA & CIA.

Rua Frederico Bahls, 131 (esquina rua JúEa 
Wanderley)

Sob a direção de ui» íus melhores profissio­
nais da cidade

MADEIRA 
•timaiaentc 
80 metros 
de «nihus

Rússia e 
Av. Carlos

particular, 
combatidos 
goeiros de salutares reforh-as 
que venham pôr cobro ao an­
gustiante problema social com o 
qual nos debatemos, à seme­
lhança de todo o mundo. Pen­
damos, como a qiifse unanimi­
dade dos brasileiros pensam, 
que uma sábia legislação, mais 
adiantada mesmo do que aquela 
com que já contamos, possa 
amainar a miséria de muitos, 
ainda que com o sacrifício da 
nbastança nababesca de poucos. 
Inelamos, como todos anelam, 
ver u’a melhor distribuição de 
riquezas a todos os filhos de um 
país tão pujante como o no-sso. 
Contrista-mos o espetáculo a que 
a miude temos assistido, em 
vendo o pobre sertanejo curtin­
do a fome num mísero case­
bre e ao lado dos imensos la­
tifúndios. Mas entendemos que 
esses problemas devem ser solu­
cionados em consonância coin as 
nossas tradições, que para eles 
devem ser buscados os remédios

dito, Jacob Brener, cidndão hon 
r-ido c o.ue certamente não con­
cordaria em receber 'esses favo­
res indébitos de i.-m Município 
do qual tirou os fiutos compen­
sadores de s-u labor perseve 
rante, — é que Jacob B-en r é 
extinto. Sua viuva, a vener?n-'"i 
progenitora do dr
Brener. é de naturalidade 
mã. Logo, ainda 
relas cláusulas do 
tinto, us serviçot: 
não pertenc -ssem 
de Imbituva, eles não- podariam 
er vendidos, dum." vez qua in­

cidem no decreto federal que 
interditou os bens dos súbditos 
Io “eixo”. E como pretende o 
■overno de Imbituva. urna par- 
ela desse mesmo pn-ier do qual 

"oT emanado aquele decreto, 
ransgredir esta lei, comprando 
quilo que não pode comprar?

eomo pode o governo do Im- 
ittiva pretender compr.ir, assim 
’og»lmente, por ;00 m’1 cruzei- 
os, apenas uma parte do todo 
■ue lhe pertence, mediane, so- 
nente, o pagamento de 28 mil 
ruzeiros? Tudo isso é feito pa- i saberá pugnar em 
a proteger o dr. Agostinho Bre- seus interesses.

Sucedeu, porém, que o dr. 
Agostinho Brener (que o “Diá­
rio da Farde” qualifica de pres- 
ligioso político em Ponta Gros- 
.-a, mas o DIÁRIO DOS CAM­
POS esclarece que esse prestí­
gio lhe foi emprestado pelo sr. 
Aíbari Guimarães); sucedeu, po­
rém, que o dr. Agostinho Bre­
ner, medico em Pc-nta Grossa e 
herdeiro de Jacob Breher, já fa­
lecido, resolveu mandar as fa­
vas as cláusulas do contrato e 
os interesses do povo de linbi- 
tuvg, para bater-se pelos seus 
próprios interesses. E foi assim 
que, com o apoio do sr. AHari 
Guimarães, o dr. Brener conse­
guiu sustar qualquer medida do 
i dil imLituvense para encampa­
ção da empresa. E foi além: 
continuou explorando- aqueles 
serviços públicos em flagrante 
desrespeito ao contrato. Majc- 
rou as taxas de luz. Arrancou 
-a marcadores das casas dos 
consumidores. Limitou o horá­
rio de fornecimento de .'uz e 
força. ,

E, agora, esta o dr. Brener 
preparando outro golpe. Quer 
impor ao prefeito de Imbituva 

sempre , uma transação lesiva aos inte­
resses do povo. Pretende, com 
efeito, que a Municipalidade lhe

VENDE-SE
2 balcões com 3 vitrines pa- 

os mesmo*,
Vêr e tratar na Joalherla

Ur*viW* u.„r ,

Conforme prometemos em 
lossa edição de ontem, publica- 
nos na de hoje, em outro lo- 
:al, a carta que nos enviou 
■:ap .laci Coelho da Silva.

Democratas convictos, sempte 
fomos favoráveis ao debate das 
idéias. Nunca, assim, recusa­
mos as nossas colunas a quem 
as tenha solicitado com o pro­
pósito de emitir opiniões sobre 
os problemas do interesse pú­
blico. Muito menos as iríamos 
negar a Jhtinto bficical de nos­
so Exército.

«Partido Comunista. Os Comitês 
vfProgressistas Populares, a nosso 

ver, não representam nutra col-

Livraria Ca­
tólica S.Luiz

N0 — CONFECÇÃO DE PEC4S. ETC. — H8BI. 
DEZ — PERFEIÇÃO - PREÇOS MÓDICOS

VENDE-SE
1 terreno situado em Vila Ana 

Rita à rua Castro Alves n. 576, 
conteúdo 3 paredes de material, 
poço, 3 meias agua» com luz ins­
talada, etc., 
de aluguel
Preçe Cr$ 8.000,00.

Tratar à rua Carlos Cavalcan­
ti, 438, com HIPOLITO.

 

g An é mi ajs { pálv.dí

VENDEM-SE 2 aute móveis, 
um FORD tipo 27, e Um MBB- 
CtJRY, tipo "9, ambos com 
placa.

Tratar á ruu padre Ildefon- 
so n. 65.

moldados 
princípios

Fomos 
hinos ao
soldados russos. A nossa admi­
ração a esses gigantes a cujo 
denodo se deve a maior parcela 
no esmagamento do nazismo san­
guinário e criminoso é hoje a 
mesma que nos dias apreensivas 
da luta.

Somos, porém, contrários ú 
importação de soluções russas 
para os problemas brasileiros. 
Para estes, devemos criar as 
nossas próprias soluções, acor­
des com as nossas tendêncirs 
espirituais e políticas.

Achamos que as questões eco­
nômicas que afligem as nossas 
classes desfavorecidas devem ser 
sanadas por todos os meios pos­
síveis. Mas, como a maioria dos 
brasileiros, entendemos que as 
reformas sociais que se empreen­
derem não devem expungir de 
nossas legislações a liberdade dc 
culto, nem a propriedade pri­
vada. que é uma expressão da 
liberdade individual e um esti­
mulo do trabalho construtivo, 
nem outro qualquer dos princí­
pios que estrutufam os regime» 
democráticos.

Somos, em outras palavras, 
contra toda e qualquer forma de 
governo totalitário, e entende­
mos, como todo o mundo en­
tende, que o sistema vlgorante 
na União Soviética é viseeral- 
mente totalitário.

ALUGA-SE
Um grande terreno em ortei 

nas. — Tratar com a propriata 
ria lolanda Risso à rua Benja 
min Constant n. 107.

Vende-se
DIVERSAS CASAS, sendo 

duaa iio centro. I Fitia reíi- 
1 ancia, com garege, proximo i 
Rua lã. 1 Casa sita á rua Cél. 
Duleldlo. Divírsos terrenos, 
ben- situados. 1 Cliacara, pro 
ximó a cidade, dlvidamonte 
«e i-ada. " Sítios a linha Sul. 
proximo a Estrada d» Forro 
1 Terreno da eáquina, com uma 
tequéna Casa nos fundos, pro 
ximo a Estrada de Ferro.

TRATAR com MOREIRA, Ru. 
Comendador Mirô 1291.

AULAS DE COSTURA 
GRÁTIS

Acha-s« aberta n» Circule 
Opeiario Catollcc, em uma de 
suas salas, au<as de costurets 
gTatis âs filhas dos sócios « de 
operários reconhecidamente po­
bre. As aulas serão ministradas 
por competente mestra.

Rua Julfa Wanderley, (perto 
do Colégio s. Luiz).

PADRES D0 \ERBO DMNO) 
Caixa postal 17 — Po ta Grossa — Paraná 

VENDE-SE
Uma casa de madeira com 5 

c-omodos, situada á ruá Golàs 
'i®. 252.

Contem Oito Elementos Tonicos:
FÓSFORO, CÁLCIO. ARSENIATO e VANADATO 

DE SÓDIO, ETC.
CS POLIDOS, DEPAUPERA­
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI­
COS, MAGROS, MãES QUE 

CRIAM CRIANCAS RA­
QUÍTICAS

Receberão a tonificação ge­
ral do organismo com o

DE UM SÓ mmDUr
Iirtbituva. 3 de junho de 1945.” 
Seguem-se sa assinaturas de 

(ida a população da cidade.”
*

Como se vê, 
indo a opinião 
nha cidade. E 
esperar outra coisa, 
contrato celebrado < 
Brener 
a exploração desses serviços pú- 
olicos. De acordo com suas cláu- 
ulas, todas as instalações da 
mpresa deveríam, findo, como 

i’oí, esse prazo de concessão, 
•er encampadas pelo Município, 
nu diante a indenização de rin- 
coenta por cento do capital em­
pregado, avaliado, no ato da as- 
inatura do contrato, em 5K con­

tos de reis. Logo, a Municipa­
lidade, mediante o pagamento 
de 28 mil cruzeiros, recebería 
todo um serviço sobremodo util 
v necessário à população e, em 
croca da concessão que fizera, 
veria aumentado o seu patrimô­
nio.

VENDE-SE
TRE1S CASAS sonda duas 

«ituadoa á rua .Minas n.‘ 977 e 
>69 • outra à r ia Ri» de Janei- 
r,., i.«. 916. Todas eem 16 metros 
de frente por 23 de fundo

TRATAR com o proprietário 
á Av. Ernesto V ,lela »« 1052. 
Pedro Elesbão.

PRECISA-SE
FRECISA-SE comprar ume 

tesa de prefegâneia no centro.
OFERTAS á lu* Frederico

Bah.es No. 185

sabíamos que o ilustre militar I litar, com efeito, que é priocu- 
que nos dirigiu aquela missiva 
havia estado em contacto com 
esses elementos ou tivesse tido 
qualquer participação nos deba­
tes.

Achamos, francamente, que os 
Comitês Progressistas Populares 
que se pretendem fundar no 

, Bras l destinam-se a ser a base 
de unia vasta organização polí­
tica que os partidários de Luiz 
Carlos Prestes intentam introdu­
zir no 
trutura 
diema. 
ram a 
nham. então, os primitivos, a 
finalidade de dirigir as greves 
dos trabalhadores texteis. Os 
que se seguiram, e que depois 
foram extintos pelo despótico 
governo tzarista, resnrgiram 
com a queda deste, por deter­
minação do próprio Lenine, à 
sua chegada em Petrogrado. Até 
1915, Vladimiro llich Ilianov os 
considerava como “simples or- 
gãos de rebelião”, para depois, 
em 1917, os preconizar como a 
“expressão moderna da 
ção comunista”.

pague pelos serviços que inle- 
hitamenle vem explorando não 

I 28 mil cruzeiros, mas 
cruzeiros. E 
ntregará ao 
nstalações
apenas, uma
■etendu para si a máquina mo- 
ora e acessórios!

A população de Imbituva, que 
i á tgm experimentado os maio­

res vexames por cauia dessa 
liiestão da luz, mostra-se viva­
mente indignada, conforme nos 
têm asseverado inúmeras pes­
soas ali residentes Ainda há 
poucos dias, vários cidadãos 
le antes dali se reuniram pa- 
a tratar do assui.to Um deles, 
. sr. Aldo Vergani,- industrial, 
10 que fomos informados, ofe­
receu-se para adquirir todas as 
instalações da empresa legal- 
iicnte inexistente, pela sonia de 
luzentos mil cruzeiros. A Pre- 
eitura pagaria a w indenização 
levida aos antigos concessioná­
rios, lucrariq o excedente e o 
sr. Vergani se comprometia a 
fornecer luz e força melhores e 
mais baratas. Pois essa propos­
ta foi rejeitada! E há que notar 
que se for aceita a imposição 
do dr. Brener o Município não 
upenas perderá os serviços que, 
por lei, lhe pertencem, incluin­
do-se neles a máquina geradora 
de energia. Haverá outro in­
conveniente: a ediade terá que 
ficar às escuras, até que o Mu­
nicípio possa adquirir outra má­
quina, dificil de se conseguir 
nos tempos que correm. Há a 
considerar, ainda, que o Muní, 
cípio terá de dispender os 100 
mil cruzeiros exigidos pelo dr. 
Agostinho Brener e mais o ii- 
nheiro necessário à compra da 
nova máquina. Enquanto que o 
contrato cujo prazo expirou lhe 
confere o direito de se apossar 
de todos os serviços atuais por, 
apenas, 28 mil

Frnncamente,
Fstedo não pode concordar com 

•*<1. O caminho a seguir é « u- 
tro: p. nomeação, de imediato, 
do uni interventor para a em­
presa do luz de Imbituva. A 
■•oguir, as providências necessí- 
rias para o cumnrmiento d 
c’áiisulas do contrato, por f«r- 
çn do que, com o pagamento da­
queles 28 mi! cruzeiros, todo o 
mrvlço e todas as suas instala­
ções serão incorporados ao pa­
trimônio do Município de Imhi- 
tuva.

Ou ia.so se faz, ou te«-se-â 
evidenciado que o intuito de se 
proteger o dr. Agostinho 
uer é sobreposto 
preocupação de 
interesses e pe'os 
uma, comunidade.
fng'r. Mas. se se consumar esse 
atentado, ele ficará registrado 
pare, sempre na memória de um 
povo digno e laborioso. Fsse 
povo, então, saberjí, p>’n"d> 

| oportuno, climar por iustiça e 
defesa do

INDO A CURITIBA, VA’ AO 
CASSINO AHO

SANGUENDL

E* razoavol, porem, que nos 
assista o direito de opormos as 
nossas próprias opiniões» que 
justentain os ideais que aem- 
pro acalentamos, às expandi­
das por aqueles que se servem 
do nossas colunas.

Começamos por dizer, assim, 
que classificámos a reunião ha­
vida netsa cidade, domingo ulti­
mo, como comunista, porque sa­
bíamos que ela foi promovida 
por iniciativa de elementos no- 
toriamente havidos como parti­
dários do credo vermelho. Nilo

RAPAZ
Precisa-se de um com prática 

de balcão. Drogaria Minerva 
Vicente Machado. 384.

I -  —k



Sele os seus momen­
tos felizes com 
Ghampanhi, "Mi- 
chielon”. o selo da 

felicidade.

0’010 00$ CAMPOS
-P'!í,f3 .Gros?8’ «. M de junho de 1948

mana

d-1945.

25.215,30

com
o

om pro-

273,00desen- os 22 homens que in-,1.0
s/

1 030,00ao esforçom-

561,70or

1.902,00

fu* 70,00

22.30 14.735.50

39 950,80

SALDO 28.058,00

10.000,00

tramam
a da Ma Sisa X-., K.,. , .‘ Recurso Ext. ,, s,7<i..

100.00 10.100,00

Pmanrt __ ReIntor

Ministr*,

do”.

50,00 1.78í',20

3,10 1.792.80 11.892,80

28.058.00

39.950.80

RENASCENÇAHflJE DOMINGO EOMSlfS®
o cine líder da cidade A’S 8,15 HORAS

DA NOITE

I Mn 1 ",u"ui, 0" seuis últimos 1 1-1.

ERAM CINCO IRMÃOS

r.v^^jA. £

rros

(IMPRÓPRIO ATÉ 10 ANOS)

um partido
em Ponta

ove 
ne?-

heroismo 
aliadod

por meios legais e pe- 
autoridades competen-

I 
I 
I 
I 
I

para 
por 
no

0.3
0.4

14 7.60
81,50

1 
1 
I 
I 
I 
I

creclci 
Cia Ltxla 
o ndvoga- 

i (Santos, 
as u.nstan-

Sujp-.em.,

'•fitOU „ 
'"Tinia "Leite.

en- 
turnrr 
dentre

'"nr a pro­
vida joga-

Gancho, 
e Dide.

1 2/8.81 
e

8.529,50
108,00
300,00
159,70 9.455,70

<13 —
. 'II

as 
seu povo.
senhor di

N0 MUNDO ARABE
TAPETE COLORIDO

299,10 H 710,10

lotam 
homens 
açâo c i 
pugna de domingo.

FOX JORNAL
-ATUALIDADES

Xígueira
Exmo

TAMANDUA’ AINDA E’ 
“CRACK”

ajudar
fundar
Progressistas. Dei-lhes

.. 23 DE 
1015. — 
Sobriah o)

Cordiais Saudações
M SIQUEIRA BELLO 

Prefeito.

Santa Leite 
demais 
elevar con­

de pri-
Jll llgOU

o teímozinho
dlsenhq

^Quanto à fundação do 
nada se fa- 
como disse

1a
Ío
tera
^os nc.syos eoléffas de 

por ocasião do seu
- Aeroporto 

Tgaiér.te
vla-

<me- 
para
ano

relevantes
cos,

to, em 
um po­
de uma

propósito de uma rep 
que publicamos sobic

f.omen-
1 ti­
do

que reoelhlp- 
k anunciar para 

çOs tldian, a visi- 
JWicrto Gdueste 

da 5a Zona 
na capital do 

x Jrande hospede 
it|f»m muito

'Díre+vr /
OWBflíi

IRATI
’P-A SUCURSAL) — Chegou 

Rio do Janeiro, prodedemt* 
" Eu’opa a 4° tenente Vír- 
hila Leite. — Slaitisfeitissima 
J'1’ pisar sólo Brastilelro df- 

a imprensa a Temente

contra o voto <!„ 
Fi!ndejrv de. Az

Eoi advoga do dos 
Koehter asseburg- &■ , 
rm favor da Massa, i 
dc Dr. Mario Lima 
c‘u- atuou e,m todas 
cias, inclusive, no 
Tribunal Fedetal.

poxt.i grossa
—■ jr.VHo DE 

G»O«é Luvtsi n .
O LIQUIDATAKIO.

F^ICOS e 
A HEM? COS 

tomem 
fiÉI tflKífâ 

“SILWjcv 
Grande Tô

patriotismo e o 
Ja mulher 'brasiüedna ______

Bondade e meigüice, tem em 
'ílas as ópocas de nossa his- 
'l,ln dado sobejais provas.
•onda, agóra os (nossos valo- 
8l'S irmãos ro-1 dados ique in- 

^>am a Força Expediciona- 
nos campo» da Europa, fo 

91 acompanhados de uma tur 
4 do çnfermdiras do Brasil. 
'■,itre éss-as abnegadas da 
Vri|a. seguira uma filha dies- 
Wra de/Irali, que acaba de 
,e¥snr a sua terra de ori- 

t trata-Le da senihorita
Leite, que como 
soco riista da

j lnclUe no 
yumont, 
lis-te: ‘•riz

ra todo o Brasil. / 
fa, foi o discurso mais <.. 
que jamais sc pronunciou 
Republica. Quero, apenas, 
nar publica a minha / 
que, graças a Deus, até 
tem sido coerente com 
sentimentos, meu Caráter 
nhas convicções.

!3'i, resaltamos os meri- 
SCU ilustre governador, 
<> nosso diretor, do sr 
Rel-q, o seguinte oficio: 

Sr. José Hoffmarm.
Direior do

ocupa 
1 Posto de 2o Temente <>" 
lío que reldifffmos ertas 
J4 se encontra na Ca- 

RepuWMca â.p6s ter 
galhardamente seu 

com á Patria —

conspirai ivos, como

Valores em Depósito:
Banco Comercial do Paraná 
n/ depósito ..................................
pela cobr. do titulo m . :
588 — A — Oswaldo Wicchcteck.
Administração Municipal-
1.8/8.04.3—d>—Outros

Materiais
Manoel Xejm
1 saco vazio c 1 ped. sabão ...

'lelhorfi"i Públicos:
1.3 I—a)—Madeiras 
Pregos
-- Nicolau Kluppel

'le madeiras, conf ficlja

^°s a causa da 
'”dos técnicos 
^rea dpi Afonso

to Gtneste ofe-
Ctlube loo?l 

n ',a técnico da- 
5 ^”1® de obras, 

vlr: em Pes- 
i, "e afim de fa- 
^^ce^sarioa pa- 
C avrilacfío

Rugre; Pazinato e Paulista;
i Xi.o e Marcondes; 
Catatau, Góis, Costela

voluntária da F. 
ei ta.do sebvindo 

hoopitais de

| Comitês, que têm cxclusivamen 
I te, a finalidade de congregar o* 
. moradores dos bairros cm torn< 
•de aspirações e, reivindicações 
coiinuns, 
ranle as 
tcs.

'PiOMino dis> 2 c-e jui|.,
«s v«rejl»:,lx ,!lo 

provarem ruas ven 03, nté < 
'lia 30 do cornente, niio spr!-„

sem dúvida estes os 
■> <iue mais estiveram (hn 
• conseguir:m relevo na

industrial:
3 Agua e Esgotos 

Extraordinária:
• h - Divida Ativa 
fi-5 Multas em Geral . ' 
6 1 Evènluaij ....

I Credores D:versos-
I f-)uol!l <’e Previdência

’ otG rri1’- rrf's 
hliq)hefe da Rase 
k expressiva | 
t(^lslí0 de sua I

rígidas pelo vosso apreciado jor­
nal a minha administração, bem 
como a parle referente ao de-

í'i’es-
Su.prern Trjbu- 
ein sua 
correm te 

sentença 
<iue

. ação revccatórla
p..e 1 o h cri.r<>i e;

« — vJ,a. co.i-

a
61 ma 

Egresso <ao in u 
Embarquei 

e*n outjbro do
chetgando a Napole^ 

%,hbro poiuco tempo 
*Uva em pleni ativi-
* hospRais de can pa- 
tl'ent,2 italiana. Quero 
llle ipesiar da missão

e diificU em que to- 
7 estou satísfeitlssi- 

• !*iaar em sólo do arpfi
• Deve dizer lambem 

■ 4 so-.t, mais do que
f dos norte ameiriea- 
, 0 Q’ic me foii posgl- 
^ar na odaperaçdo 
' conosco.
' fui abençoada polo 
Qoasiíto de umas fé 

1 ."fissei no Vaticano. 
. " suflentemelnite sa-

I receber a i-e- 
, da mulhiér i»-ati- 
fimente.

âNNE BAXTER e EDWARD RvJa * SHAU
tuwARD RYArt, vivem uni do< mais íiniln« a ur 

romances de amor S e dehcaa

■^SKWWWíSír “' ■

que vário» 
Hrcmms, entre-ns q,lais „ 0|)(s 
■iiio. estão interessados cm 

obter O seu eoncurso Entret.-m- 
to. soul.emoá ainda, Tamanduá 
‘ •'il. c.nl "«•fhK iações com >u-
t o grêmio, cujo nome é manti- 
•lo Per ora em sigilo.

res que andam a solta pelas 
s dos jornais e estações 

índio pode contar ccnii-m 
Suhsereve-r.c agradecido 
Jap. Jaci Coelho d- S Iva 

junho

I PREFEJTbKA MUNiÊ.v 
FAL DE P. GROSSA

Comissão de Rac.ona= 
mento do Açúcar 

' íei.itaNa,, a,lM| „.K Krs

do eoupon n 14 „

IO'I"S os nossos aficionados 
do futebol por certo ainda s» 
lembram do famoso dianteiro 
lamanduá, que pertem-eu au.t 
extintos grêmios locais Xovm 
Rússia e America, Pois domin­
go ultimo, assistindo ao freino 
doMmériea F do nosso pc. 
boi iMra-ofieial, tivemos ensejo 
'•e vir lamanduá comandando .1 
ofinsiva do quadro principal E 
<> veterano atacante moslr-m 
mesmas quanlidades quo n,c r|r. 
'■;m renome em nosso futebol

I emérito e grande no-
| Çao das redes. Tamanduá c ain- 
| da um ótimo futebolsita.

Aliás, soubemos

O prelio travado domingo em 
'";í. <f*ei>ms foi fraqujssimo 
<•'miunuv.am.ente, mais indivi­
dualmente' encontramos alguns 
va ores que se não apresentaram 

; e relevo, mostraram 
suas aptidões notáveis, não acei­
tando em ciheio devido exclu^i- 
vamenle ao estado escorregadio 
em que se encontrava o grama­
do. tator este que tornou uma

(PARTIDO COMUNISTA i’\l 
a‘’ I POM A GROSSA-, peço-vos a 

' l>l'T|i,;l‘M<> do seguinte:
I) — Domingo p.p., peln ma­

nhã, fui avisado de que dois 
senhores desejavam encontrar- 
se comigo; '_■<:■ \ stives-o mui‘o 
resfriado, disse ao portador que 
os recebería com muito pr.ize. 
no hotel em que resido (Hoti'

''..'.anoraç.ao e a mes­
ma finalidade, engrandecem pe- 
” "•dialho e de modo apneia- 

'Çl, o ja nao pequeno palrimo- 
nu> do immicipio, cuja adminis­
tração .-amais deixou de prestar 

seu tranco e decidido auxilio 
a todos os que trabalham com 
ebjetivos reais pci0 bem-estar

c6 em festas o 
I • Alfredo Leíte- n 

Rnstõrte-, snra. D.
ido Leite com o 

i'm roduisto me- 
ola batismal re- 

dtp Mair-co An-

r.ack & Cia. 
a d eivo 1 virem á Mias a 
em mo,eda no valor de 
£0.0(10 _(vinte mi) 
e imOvalB 
29.500,0.0 
■o quinhenttog), 
tara honorários de advogado 
e custas, conforme pubtieação 
no Dia,rio da Justiça" nos
f,P<gruintf® te/Tffjos:

bon cultura social c um prontm- 
emdo -espirito de civismo, tudo 
faz. com força de vontade, m- 
'licmao e inteligmcia, om pro- 
'eito do progresso km!.

0 “SCRATCH” DA SE 
^MA -• PAZINATO. 0 
“CRACK ABSOLUTO

DIÁRIO dos CAMPOS- 
f-i com imenso prazer e espe-

Quaníto conversavam ,, 
o «issiiiito, chegaraiH

EmpfeS3; a- Holrinaiin & cia. Lda.. Fone 304 
.1L 111 H»»11111 a | n - 

JORNAL BRASILEÍRO
COMP. NACIONAL

III) — 
sobre 
outros senhores, o que mê oh 
gou a levar os visitantes 
nu *ios -‘halls** do hotel, 

falta absoluta de espaço 
meu quarto onde reccbi os pri- 
neiros, o que mostra claramen- 

n;to *cve a inesperada reu­
nião fins
luizeram Jazer crer, pois, nest i 

hora em que necessitamos dc 
união para podermos dar solu­
ção aos graves problemas 
eioniiis, só os joguetes da 
coluna, conspiram contrã a 
dem e o Governo, que cada di 
i.ii se tornando mais t'enmcrn- 
lico, cousa que, como é sabido 
não convem aos que ainda tô1: 
clorofila no sangue

IV) - Q ; 2 ’ 
Partido Comunista, 
lou a respeito pqis, 

’ncima, o objetivo da 
outro, e não funCar 
que sempre existiu 
Grosf.i c no resto d > 
mo durante o Estajo Novo.

Pelo contrario, fieou acordado 
que qualquer elemento que fa­
lasse em política nas reuniões 
dos Comitês deveria ser alijado, 
mesmo fosse necessária a inter­
venção da Policia, que deveria, 
para evitar explorações, scr sem­
pre convidada para essas reu­
niões.

’ Com estas declarações 
nao estou defendendo os ele­
mentos comunistas existentes na 
cidade ou fora dela e muito me­
nos o Partido Comunista que, 
absolutamente, não precisam de 
mim para dizer o que pensam 
Luiz Carlos Prestes, no Rio dc 
lanvirc. perante numerosa assis­
tência expôs as diretrizes dc. seu 
pari ido, em magnífica oração 
que foi irradiada e depois traps- 
erita por dezenas de jornais pa- 

Ao que cons- 
ouvido

na 
tor- 

atitudi 
hoji 

meus
• e mi-

A ( amiSM&o fiuieiOIia j.,K
‘ 1T Iiorax, nos Imivo.s .li, 

Pout.-igrcsse.n.se, sl-(<( .-,

'mia 
|etra 
fffiti, foj A unica 
’ vinte colegas qu,e 
'fie como í p lendo 
hfiniente em
^ar.ha cm campou da Ita- 

*tx.pr-essa<u!o bem o pen- 
61)1 o de todas as e-níer- 

i brasile»i'as que estive- 
"o- “front", a esnfermeira 

*1sse falando a Ar-soeiaeed 
I S| dásse: ■‘estnm.os prontas 

"lorrer mesmo, »e iss0 
l"eoiso”. Essas as pa|.a- 

uma filha do iBrasil, 
dos heroieos soldados 

i1 Patria que BOjubera ré­
us maiores assassínios 

tofis as épocas. Louvor, 
"'o, a. esses brasileiros e

de Iratl, 
, 0 bem como suas 
Cheiras .“ouberam 
14 do Br isil. 
"ia Leite que

dução individual dc
<!or para a formação do habitual 

• cratcih da Semana", eneonlra- 
i:; mos em sua maioria jogado­
res do Juventus, que mesmo jo- 
k-rdo nao dentro de seus p;,- 
droes vmxiadeiros foram sune.

. S( ‘lesmmra d- minei- 
m Cficienle.nente eonsidcravel

Como a cidade, também o in- 
■ertor do munii/ipio 
vohp e progride em 
'.a.d,.-s gerais, graças 
comum de seus elen...,,.,, „ut. 
'"njugados num mesmo senlido

& 
fo rnec 
350
1 3/8.82.3—a)—Madeiras

e Pregos
Nr. 133 .Vícolau Kluppel

& Cia.
2 pranchões 3x12x10
Outros Encargos-
8.9/8.99.4-n-a’) ncspes;is

ín> previstas
Ganeo Comerei.-,I do Paraná S A 
selos e coms. de cobrs............/

BALANÇO:

e precisas, não falhou uma vez 
Siquér. Foi ele o esteio da de­
fesa juvenlina. e o melhor br- 
mem dentre todos que preliaram 
domingo no tapete verde do 
Fantasma. Por isto bem merece 
9 honroso titulo de craque ab­
soluto da rodada numero dois 
do sc.gundo turno.

Predial p/ se,-v. Bombeiros. 
F-nmIumentos em Gerd 
Limpeza Publica 'e Pu 
laxa de Calçamento 

ão ....

ID Momentos depois tive 
a honra de conhecer os visitan­
tes, senhores Vieira Neto e Wal- 
frido Soares que, sabedmes da 
minha independência de atitu­
de e eomhalii idade :inti-TasCis- 
a,~ vieram pedir a minha opi­

nião sobre o ambiente politici 
de Ponta Grossa, para que pu- 

eom mais autoridãdi 
s que aqui pretciidem 
Comit és Democrat ícoc 

---- -..es a opinião 
e aplnudí cem e-:tu 

i-rino a idéa da criação desses

I VD — Fina!.mcnte esclareço 
• ms que me não conhecem que 
nte esta data nao pertencí n nc- 
nhum.-i congregação comums.úi 
<<' uso. que qualquer comunista 

auloridade policio] p/.q.,

1 PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA 9R0SSA

27 DE JUNI 0 DE 1945

FRANCIS LEDERER
Jict.e , towA.t , <AlfOl muANoe» 

GIM BROMBERG NO GRANACH

RUDOLPH MONTIII

ser um ant i-fas-isto c.-mbalente 
estou com todo aquele que com­
bate o fascismo intcrnrcion-l < 
‘me 5a. coluna que no n om<-). 
Io está preparando ambiento .■ >. 
'•••r uma guerra civil dizendo 
causas e lousas apenas dignas 
de (.oebels, o que prova qu- r 
'Ho- alnntc do faseiesnm não 

emndeccu.
Desfe modo, qualquer pátrio- 

a que queir.i sc bater pela or­
dem, pçla união nacional contra

e SCUs provo-mlo
; re­

de

Saldo anterior ..............
Valores em Depóswto:
Banco Comercial do Paraná 
seles e coms. de cobrs.
Receite Ordinária:

Tributária:
a) -- Impostos.: 

Territorial Urbano 
Predial Urbano 
Indústrias e Profissões 
ImpoMo de Licença 
Diversões Publicas

, - iii.si h i i' j-
nU,'ie,rí’ <'• '-osso conee.luadi 

mrnal do dia 10 deste contend­
as ma.s lisohjeiras referencias 
sobre a cidade de Caçador, enio 
prospero municipio venho, |,á 
tempos, neiministrando.

Cenfisso-me intimamente re- 
"ihilulado não apenas pe!os com 
"lios formulados a meu respeb 
o e a mmha medesta adminis- 
Mçao mas kmbém e. sobreim

Pelas expressões dirigidas n 
"Çador, ao seu progresso e ao 
ev povo. C()rn o. qua] n|e con 

si.atulo pelo seu grande espirito 
le -ooperação em tudo o que 

eressn o engrandecimento !o- 
'■'I- pelo seu dir,-mi: nm de tra­
balho o pelos seus 
sentirnentos patrióti

Sinto-me bem. poi

Ha eoh-lividad-., colaboração 
r-’H poder competente, patr óli- 
emm-nte animado dos elev-idi 
™Í,S ':e b"'" servir à ea.r 
PnHiea e satisfazer sempre • 
justas aspirações de

DO OTWSTA EM POIffl fiROSSA
A propósito de uma

Bem que, subordinada 
«upra, publicamos cm 
tinia edição, pede-nos c 
Jaci Coelho da Silva a publica- 
Wo dc uma missiva sua, na qual 
ornmhi contestações aos ass-r- 

los que fizemos. Jornal liberal 
que sempre se bateu pelos prin­
cípios democráticos e, pois, pe­
la hberdade de opinião, não nos 
recu.-amos a agalhar a carta do 
distinto militar patrício. Entre­
tanto, como é justo, reservmno- 
bns o direita de bordar cm tor­
do da masma cs devidos 
tarlos. Fazemo-lo em, outro 
cal. E’ a seguinte a missiva 
bap. Jaci: 

È Siir. Redator do
DLARIO DOS CAMPOS 

Saudações.
A proposito da noticia “VIE- 

J!AM LANÇAR AS RAIZES DO

° (BAQUE DA SEMANA 
Dentre < ■“ '. . . z ...... . HUt III"
\ ii*im na porfia dc domingo, 

um deles sobressaiu-se com no- 
lavei distinção e este foi o za­
gueiro Pazzinato . que dimmns- 
<'■011 aos adeptos pontagrossen- 
ses que é um dos mais períei- 
los jogadores em sua. posição 
nesta cidade. O atlético zaguci-

eáo’Xsrs:ns:<ran,,ü’descreve”d« - 

timentos torvos de in=
dividuos raros, com 
musica de Chopin e

Smeíana

ria da Mansa.' Falida da s- 
dade de Hans & Alfredo Hõ- 
(■idetiks, ievo a;) canih-soimento 

<’os credores P domais int. 
saídos, que o 
nal Fed/e/raf, 
de 11 do mez 
firmou a 
p.ioira irwstanoia 
procedente a 
P tom o vi da 
Koehle Assebuhg & c 
J:n ,0K_ credores Ca-rlos Oster- 

ohrfgpando
bienx 
C.r$.

cru-zei ros) 
no valor de Cr$. 
(vinte e nove mil 

além id^ 20%

<1- p-ir ponto òe partida aqm le 
fator organizaríamos uma sele- 
çap assim constituída:

l rec-rrillos, Koeliiei
A-eburg A ri, pein

•i balida ria sociedade V- 
fre.k Hoeldílu. ,ç Hnilw n<> 
«fdtke, __ xa„ ............   ,........ ,

'envolvimento desta cidade, an! 
mo-me a dizer, com verdmlcir 
íatiriação, que Caçador maie.h.a. 
mima ascenção vertiginosa pa­
ra " conquista do seu grande o

tw

:<■ í? » >'

igrcsse.n.se


OTÁVIO MANGABEIRA PINTA A COISA PRETA

Apela ás classes armadas
que se apoderem do governo

povo descrerá dc-

Paulistano”,

a honra e o

uma pergun-

caso concreto

Díurao dos Co
Ponta Grossa, 5.a=feira, 28 de junho de 1945adiar as

ITRAMAM A SUBSTITUIÇÃO BO TENENTE

mor

Ontem em Curitiba
Todos esscf

,1’IZ

Pela liknhfe idepdêrà
e vnião dos povos áraks dade aos usurpadores do poder’

Publica

constituem a mi-

povo -

Decretos do Governo do Estado
de-

deseímlhar-
Dele^rado Regional de Policia

peda

Jav-

MACRO INDOLENTE
DOS CA­

BELOS E DEMAIS

Â

AÜTOMOVEL e
CAMINHONETE

anarquia 
dizer qví 
ministro.

partir dessa data, 
o sigilo dos Seus 
economias expos- 
dessa política in- 

T.eu o artigo 6o., 
que* as expropria-

o objetivo <íã li- 
isso, só um reme-

de milhões 
feita deli- 

ditadura. 
alistamcn-

pela Liberdade, Indepen- 
e União dos Povos Ara-

paz dc impedir que outras leis 
venham ainda a surgir, pois es­
tá Certo que o governo preten­
de ainda impor-nos novas leis.

TRIBUNAL DE 
APELAÇÃO

godas c escravizada 
medieval.

i inde- 
Libano, 
dc uma

Pe 
aos

HABE.iS C9RPUS, de Ipiranga
Tm)>‘trarte: — O solicitado

Fe-
<le-

na ba se 
seguirem 
de Janei- 
eslá di-

AJECÇÔES 00
CQjHO CA6ELU30.

r alatravés da imprensa, indus­
trias. estudantes c advogados, 
movimento capaz de provocar <.

silencio 
a

in- 
ao

anceio de edi- 
benemérita a

Para os magrros e indolentes, 
em virtude da fraqueza que ani­
quila as forças, o uso do Va- 
i.aitiol é indispensável.

Si alguém de sua «u«a 
ver com os olhos setm brilho, 
es pcirnas fracas sem. disposi­
ção c sem apetite, recomende 
VANADIOD, o fortlfkaflte que 
fortifica. E’ acons/elhado para

se-nhoras palldas. moças anê-mi <as o s|<m vida, para homens 
de qualquer idadç e para a» cr ianças. sobretudo na idade do 
çifcs.cipiento,

membros, sob a presidência d< 
desembargador Clotário Porlu 
gal. Importantes assuntos fo 
ram tratados nessa, reunião, cjik 
constituem os objetivos daqtie 
la alia côrte de Justiça Eleito 
rail. Ao Tribunal Superior Elei 
tiaal foram feitas consultas so­
bre matérias ligadas a nomea' 
ção dc oficiais maiores de es- 
crevania e oficiais do registre 
do imov< is para exercerem fun­
ções de escrivães eleitorais. '

O Trbiunal llegional Eleito­
ral do Paraná realisou ontem a 
sua 8a. sessão ordinária, com 
a presença de todos os seus

assunto, 
com a

(es, adstritas aos seus 
ses e muitas vezes até 
vientes á ditadura, mas 
tal pecado é justamente
cesso dessa longanimidade 
sas classes deram grande exem­
plo na conferência de Terezo- 
] olis, eujas conclusões foram 
amplamaulc divulgadas e cons­
tituem motivo de orgulho. Esse 
decreto foi uma verdadeira res­
posta á primeira bofetada que 
a ditadura deu nis classes pro­
dutoras, cm face da chamada

RIO, 2 (AN----- Foi ilemuno!--
do ao Tribunal <1°, Se-vurança o 
nogocluite Angílo Bahlim, e• ■

tá recebendo candidatos volun­
tários, com destino á base aé­
rea de Galeão, entre os dias 10 
e 15 dc julho vindouro. Os can­
didatos do interior terão aloja­
mento e alimentação 
aérea de Curitiba, até 
para o Galeão, no Rio < 
ro. A imprensa local 
vulgando as condições | 
crição dos voluntários.

cendcntes daqueles que legaram 
ao mundo ocidental o patrimô­
nio da criação do Comercio e 
da Industria, e uma enciclopédia 
incalculável 
básicos, na Medicina, como 
Astronomia, na 
icgacão, como 
Arquitetura, na 
na Literatura c

seu
sido
Criou mais de 50

NOMEANDO- — Elpidio Per­
petuo de Araújo, para ex "irve

anos
fur.cie-

pcucos dias, a Curi- 
fini de pleitear a 
do valoroso mili-

de conhecimentos 
na 

Química, na Na­
na Historia, na 
Filosofia como 
nas Artes, ines­

perada e violentamente 
naquilo que constituo 
preciosa herança de um 
a sua Liberdade.

recuo do governo. Aplaudiu sem 
reservas a atitude do arcebispo 
do São Paulo, convocando para 
as ruas as massas católicas.

E assim deve ser feito. “Sou 
catolico, praticamente. Não te­
mo os comunistas, mas não os 
censuro. Que eles tratem de or­
ganizar-se. pois é seu direi1 o. 
Mas que nós também nos orga­
nizemos, com disposição, entu­
siasmo e fé, arvorando a bin-

secretáribs, além de al- 
munieipais do 

Estado. Despedindo 
colegas, o dr. Flaivo 

proferia expressivo 
Falaram também o

pórte nem mesmo Hitlcr ou 
Mussolini adotaram á revelia da 
vontade popular. A nação como 
que está caida do céu, sem c.-n- 
iulta aos interessados do país 
Afirmou 
motivos 
pios da 
minavel 
rica os 
governo 
consulta

Conferência Mun= 
dial dos Sionistas

■RES, r (UP) — D fe­
no mimmo de 14 paisie* 
prementes a l.a Orníe- 

ia Mundial dos Sionistas a 
ngurar-sja nesta capital a 30 
julho próxiiro.

— Deixando i’0m efeito o 
cr-có-o quo nomeou otbe. Napo-

VENDE.SE um Ford V-8 1941 
cem gasogênio. e caminhoneti 
ForU 1929, e.cm placa.

Tratar em João Vargas de 
Oliveira á Av. Vicente Macha­
do 390.

elas são mais vitimas que res­
ponsáveis’’. Assegurou que o 
assalto ao correio da lei inomi­
nável são índices claros do dita­
dor que pretende perpetuar-se 
no poder, tendo antes dividido 
o exercito para seu, enfraque­
cimento. O papel dos homens 
públicos é falar a verdade, com 
o conhecmineto e a experiencía 
que dveem ter desses fenôme­
nos, por isso ele vem denun-

doi,s candidatos que existem, são 
ambos figuras exponenciais das 
classes armadas. Se com tais 
candidatos tis eleições não se 
realizarem, o 
finitivainentc 
lizando assim 
"tiidura. Para 
dio: — a nmbilisação geral Io 
povo. -Declarou que rão existe ! 
no Brasil o habito .de manifes- ! 
tações clociivas, pois, tal hou-

Repcusarão em só’o 
brasileiro os restos 
mortais da Princesa D.

Isabel

Teve lugar na tarde de ontem 
no Conselho Administrativo do 
Estado, a cerimônia de despe­
dida do dr. Flavio Guimarães
naquele importante orgão. para 
assumir as altas funções de pre­
sidente do Conselho da Caixa 
Economica Federal do Painjiá. 
A cerimoniai revestiu-se dc ca- 
rater simples, ali se encontran­
do • todos os demais conselhei­
ros
guns prefeitos 
interior do 
se dc seus 
Guimarães 
discurso
rei Roberto Glasser e o con­
selheiro Carvalho Chaves. In­
terpretando os sentimentos dos 
prefeitos municipais do Estàdo, 
falou o dr. José Munhoz de 
Melo, prefeito de Londrina.

Tudo 
dcncia 
bes!“ 

f

DR. NEWTOM SOUSA 
F SILVA

A D V O G A D O
Ausente até 5 de julho

Ligado por indissolúveis 
ços de açiizade e coração, 
inteligência c cultura, ao grande 
povo árabe, protesto, clara e de­
cisivamente, contra o atentado 
que acaba dc ser cometido pela 
nação francesa contra a 
pendência da Siria c do 1

A minha voz é a voz 
i m pren sa i n depen dente, 
democrática lançada ao 
pelas baionetas dc França 
voz de centenas de jornalistas, 
espoliados violentamentc de 
suas mais caras prerrogativas, 
como defensores indomáveis da 
independencia de sua Patria; c 
a voz, enfim, de Iodos aqueles 
que, através <fe oito séculos, de­
ram ao mundo uma civilização 
grandiosa, ao tempo em que a 
França não passava de uma 
ção semi-barbara, paNto das 
vasões 
guante

\PUCARANA, 27 (Diaric) — 
DIÁRIO DOS CAMPOS tem já 
muitasx vezes, feito justiça ao 
tte. Luiz Santos, ilustre gover­
nador deste Mnnicipio. Traba­
lhador incansavle idealista ar­
doroso, hmnem* intransigente­
mente honesto,.o tte. Luiz San-' 
tos parece dominado pela febre 
de construir. Está, sempre, cm 
azaifama, com esse proposito.

Quando aqui chegou, para as­
sumir a governança do Municí­
pio, viu pela frente a obra ciJ 
clopiea que- teria de desenvol­
vei' Apucarana, antes, era um 
simples disliito de Londrina. 
Ruas- descuidadas, apenas tra­
çadas, a maior parte delas prra 
serem conqusitadãs ainda dos 
restos que a floresta deixou 
profundamente gravados na ter­
ra. Luz, agua, matadouro, e.du- 
i.mdarios, tudo por fazer.

Mas o tte. Luiz sentiu-se sa- 
tisieito: tinha ali um campa 
vasto para agir, para desdobrar

0 governo civil alemão 
na Renania

vesse, como nas nações eivili- 
iadas, já feriamos realizado nu­
merosas manifestações contra o 
decreto, obrigando o governo a 
rcvogá-lo. Aqui. s<> demonstra­
ções dc carater restrito, como 
essa que está lugar agora En­
tretanto reconhece jubiloso que

A “Gazeta do Povo’’ estam­
pa hoje uma entrevista conce­
dida àquele matutino pela en­
fermeira expedicionária Tn.. 
Vianda Mageski, a qual obteve 
varias referencias elogiosas dos 
seus comandantes, pela dedica­
ção que demonstrou na pratica 
de sua missão. Recorda s piin- 
cip.lls episodios do tempo cm 
que, junto a FEB, na Italia. os 
pracinhas brasilciios nos campos 
de batalha c nos hospitais de 
sangue sempre se mostraram 
bravos e denodados.

exAreerem os

Ia, disse que no 
da lei Inominável vislumbra a 
mobilização do povo. E assim

ciando desde muito tempo des­
de 1937, o plano da ditadura 
que é dividir, estabelecer a 
anarquia e criar a descrença no 
povo, afim de evitar leeições. 
Verberou a anulação 
lie títulos eleitorais, 
beradamente pela 
afim de dificultai o 
to, pois é impossivel realizá-lo 
no exiguo prazo de 90 dias, es­
tabelecido por lei. Disse que os

e, com a presença do 
ratassem do assunto 
itenção que ele merece.

Isso de correr á capital não 
lá certo. Sobretudo porque a 
pretendida substituição do tte. 
Luiz Santos viria descontentar 
:c maior parte dos cidadãos dig­
nos que empenham-se neste re­
canto do Brasil num labor por­

que a texposifeâo r!<" 
evocando outros exem- 
America, constituo ino- 
audacia, pois na Ame- 
atos mais simples do 
são objeto de imensa 
a todo o país
quo o comentário da 

imprensa estrangeira e as no­
tas diplomáticas Jtóxj são causa 
de suas maiores ;Lirpreensõcs, 
pois a parte mais ; importante 
é o comentário intimo de cada 
cidadão que não sabe que país 
c esse onde o governo afronta 
impunemente o direito das li- 
1 *rdndes publicas, colocando o 
Brasil entre as nações inais des­
graçadas do mundo Depois de 
perguntar que homem c esse 
que no Brasil dispõe de forças 
bastantes para agir dessa for­
ma em que apoia-se ele mesmo 
e responde nas forças armadas 
Acrescentou: — “se f!r pelas 
forças armadas do Brasil, pois

EXONERANDO: __ A peilihio.
Alexandre Abln Andulak 'l0 
cargo de ilelq.rado <ie p dhí-'1

F atado de S. Paulo, eni cujo 
jod r foi ene rtriada uma e.t- 
t ição transmlfu ora de radiic, 
em a devidia n ença .

Nem seria possivcl que tal 
acontecesse, pois que esse silen­
cio seria indigno de um poxo 
que acaba <:e sair vitorioso de 
uma luta de vários anos pela li­
bertação do mundo, c pariievlar- 
menle pela libertação da própria 
França. E tal não seria possí­
vel, precisamente porque é esse 
ato dc vandalismo cometido por 
uma nação que traçou na his­
toria poiitiea do inundo o lemn 
imortal dq “Liberdade, Frater­
nidade, Igualdade!“ E’, pois,
preciso que protestemos, em alto 
e bom tom; afim c que a dege- 
neresccncia politeia, espiritual c 
moral que Herriot acaba de de­
clarar haver encontrado a mi­
nar o corpo c o espirito da 
França não se alastre pelo mun­
do c assim venha a contaminar 
o corpo e o espirito de outros 
povos, igualmente livres.

( URrTIi;A, 27 (Do c^rr.s]>o»n- 
tl-.n-Jo) — O Sr. Interventor 
dora(| assinou os j*eguintcte 
ci cito.? :

•le PaInvàtSj ficando exonerado 
o atual.

— Osvaldo Augusto Amatnek, 
rara - erccr o <taigo de dele- 
g-ndo fie politeia do municipio de 
Teiixeira Soares.

— Fianvisco p. Ferraz parti 
íxercor o cargro de Gófegado de 
jt ldcia do municipio de iSiQue/i- 
ra Campos.

— Sob propóS|ta ida Secretaria 
d< interi -r Justira c S^fi-urhn- 
<a PutbMcta: Seba-tiáo Pedreira, 
Joaquim Alves de Souza, Age­
nor Ribeiro des Santos e Dini' l 
Daui\ano, para
cargos de juiai^a de paí do dis­
trito, de (JuanTirlim, munieipJr 
de Ira ti.

— AntorJo Padi'b.a de Ml-

S. PAULO, (D.) 
“ V Gazeta“ :

— () nosso companheiro dc 
trabalho, poeta Agnclo Rodri- 
gncs_ (Judas ísgorogota) ar-rc- 
sentou, na reunião de ontem, da 
Associação Paulista dc Impren­
sa, o seguinte protesto, nara o 
qual solicitou a transcrição cm 
ata c a mais ampla divulgação, 
oin todo país:

“Na qualidade de int oleei uai 
brasileiro e de homem livre, co­
mo o são todos aqueles que lu­
tam com a pena em toda a Ame­
rica. e na de jornalista mornbro 
da Associação Paulista de Im­
prensa, não podería deixar dc 
lavrar o meu mais veemente 
protesto contra o ato dc escra- 
vização, de tirania c violência 
que acaba de ser praticado pela 
nação francesa contra a inde­
pendência e a liberdade do gran­
de povo árabe.

Nem se compreende que — 
diante da subjugaçao da impren­
sa árabe, livre, patriótica e ho­
nesta — a classe jornalística c 
cs intelectuais de São Paulo e 
do Brasil emudeçam, neste mo­
mento, quando uma nação tra­
dicionalmente leal e pacifica, 
progressista, laboriosa e digna; 
cujos filhos escreveram na his­
toria da cultura universal, algu­
mas de suas paginas mais Le­
ias; ((uando, enfim, vemos a glo- 
í :osa nação dos sábios Emirer, 
imbolos da compreensão, do 

dever e da justiça, nobres des-

R1O, 27 (AN) — Foi nomeada 
uma comissão comporta, pelo.. 
I'refeitos caii jcaa e de Pet-ro. 
palis, diretcr<-.s do Múseu ilis- 

dõrico^ ab'm de outras autori­
dades para tratar dos deitalhe-s 
ua traasladaçàt. dos restos 
t.Us <-a princ^i a Isabel e 
conde d’Du. para o Brasil, 
jos dj^pojos fi..arão eni 
uojiolls, colocados f.emite 
tumuTois dos crperadores

Embora nomeada há anos, a 
comissão nada ponde fazer, em 
virtude da guerra. Agóra, ccau 
a vitória, '.ipe.a-se que, nura 
futuro proximo, possam os res­
tos mortais da redemtora e de 
seu espôso r p »u arem só!o
bi a* ileiro.

deira das reinvindicações demo­
cráticas na luta até á vitoria. 
Confesso que nos dias que cor­
rem, ando com o animo exal­
tado, não c porém uma exaPa- 
ção que importe na perda ou 
na falia de serenidade. A Pá­
tria atravessa < 
cs’.ando em jogo 
pundonor”.

Respondendo á

OFERTAS -nrh todoR os dv' Ifie.i á r. Hürlú nP, Rl]a Carlos 
Vicarí n.o'315, São Paulo (Wt »r\> Agua Brahea). ’a da rnedi s;v»i'ai ista, par*1 

exercer a fur.Qã? (1°, 
cnefe do 5,o Distrito Sanltjfi4» 
com séde em irati.

A •-pedido, o >.o tte. da Vor ã 
Policial do Esta i ' .ôilme Goii- 
Cal'es do . Naw'!'menta, dos (af- 
gos de prefeito o delegada , ê

FRET ISA-.SF um cas.-il pn ra unia chacara de recreio per­
to <’a ei.la.l.'. do São Paulo. <’o n mulher para tomar emita 

mra oaea d. lesidênvia e o miwldo para jardim, pomar,

“lei ma 
chamam- 

malaia” e outros “apoca­
líptica”, mas ela não tem nome, 
pois é inominável. Disse mais 
que o que o preocupa não é 
o que contem o decreto, mas 
seu efeito político imoral. Leu 
o artigo lo. do decreto, .para 
mostrar que todas as ativida­
des brasileiras estão oprimidas, 
desdo as ..grandes industrias até 
os botequins, só não atingindo 
a “Quitandinha". Leu o artigo 
16. para dizer que qualquer co­
merciante, :t 
terá violado 
livros e suas 
tas ás unhas 
quisitorial 
para concluir 
?ões não serão pagas no ato e 
nem a dinheiro, mas mediante 
títulos especiais, variaveis de 
prazo até 49 anos. Leu g artigo 
23, para dizer que as vitimas 
não poderão contar em seu so­
em ro com a ação imediata do 
justiça. Leu o artigo 17, que 
manda prender empresários re- 
calcitrnntcs, afirmando que as 
verdadeiras empresas visadas são 
aquelas citadas no artigo 5o., 
principalnicnte a imprensa e o 
radio. Disse que a apreciação 
fôra dum leigo, pois não é ju­
rista, mas, como homem publi­
co, não se teria dado ao traba­
lho dc ler tal decreto, não fôra 
r aspecto político que ele envol- 
xe. As classes«produtorsn — 
disse — são geralmente acusa­
das dc acomodificins, displicen- 

interes- 
subser ■ 
se tem 
por ex-

Fs-

qnc exerce çm .'OímLssãt
DESIGNANI- ), sob pi opi s’n

Dlretori.i O. rn <1a $• aJ0’

rur.ila, João Amaro de Meii|'n' 
Jnirler, Joílo Bazr Damas e 
AiEarlelo Afbano, para exere-°“ 
:*om. reispetivamente, os earetos 
de sub-dolegad>o d", líollcla do 
distrito de Guamirim, munieip O 
de Ira i, l.o, ?.o <■ 3.o suplen­
tes da mesma «ntonidade, fl' 
cando zxonerc tos o,s atuais.

— Marellto Woitilak Goinçnl- 
vos de Qnndror, para exedeo'’ 
o car-ffo de Oficial Maior <T» 
Ecrovanla de Paz e Anexos do 
distrito di". paz de Cruz Macha­
do, comarca dc União da Vitô- 
»ia.

Contra o \óto do sr. dehe-m- 
nxrga<3or Antoi io dn Paula., qe- 
,;ou-se provimento á apNaçãu 
•nas pira absolver o róti 
legitima defêsa.

APELAÇÃO CRIME, de 
NEGRO.

Apelant?: — Natalia Gonçal­
ves Ferreira.

Apelada: — A Justiça.
Rela Cor; — o 8r desembarga­

dor Aristoxt^nes Bittencourt
Unan:meme-nte, deU-se prDi- 

mento á. apelao.no parai ahsol 
ver g, ap.nlainte, pula bgitima de- 
fêsa.

LONDRES, ?; (Up> — O <o< 
les-potndente junto ao 15.o Exe 
cito Americano na Á'en anh: 
informou que o governo- 
alemão na It-.auni — 
ocupado pelos .iorte ame>r< 
foi compleitado ç òstâ
nando so ) controle das autori­
dades do l.;.o E.í ji-cR >. A zo­
na Jinclue OuiPença, c« in uma 
(«opulaoâo ,prescntemente, de 
(rês milhões de almas.

Os triibunai,-> 1 alcmc s cstãc 
sendo reorganiza I Jcniamen- 
te, o que é dem 10 anãs, á fnPa 
de pessoal sompetento, fato qre 
tem retardado a tarefa.

As ?Hcolas ainda não foram 
reaberta.1», porem foram adota­
das juedidas preliminares Pára 
funcionar o si.D-e na educacio-

. .. ..

w-
TTE

Em resposta á outras pergun- 
s, declarou: — “Penso ejus 

as forças armadas estão no de­
ver de intervir na atual situa­
ção brasileira. Tudo está r:u 
maneira de intcrlir. A Nação 
lá ferida e sem defesa. A’s de­
ficiências da nossa organização 
civil, em consequência dos 8 
anos dc ditadura, impõem-se a 
unica força que ainda resta ao 
país c que não lhe falte na ho­
ra grave. Ninguém poderá ne­
gar que os civis estão cumprin­
do seus deveres, como agora 
mesmo a Ordem dos Advogados, 
condenando a lei Impõe-se ago­
ra a intervenção das classes ar­
madas para evitar que continue 
n ação desagregadora de nm go­
verno que não é governo e nun­
ca foi governo. Respondendo á 
uma pergunta dum jornalista 
sobro se achava, como afirnir.il 
Agamenon Magalhães, que a lei 
era uni atrativo de capitais es­
trangeiros, afirmou,que essa lei 
só é atrativo para a 
c a desordem”. Devo 
não vejo no csao o. 
Vejo o ditador. Estou 
sc motivo. A principio era o te- 
miete, depois Góis, depois Ratt 
mais tardo Fclinto e unia oca­
sião houve cm que João Gomei 
era o ferrabraz.
passaram c a desgraça conti­
nua. Agamcnon não passa d< 
inéro cscrilurário”. Depois d« 
responder varias perguntas, ter 
minou: • “Dou no momento i 
impressão de demolidor, mas < 
não raro eni mim a liipotesi 
de demolir para construir. Pré 
so muito minhas palavras. As 
sumo a responsabilidade e ai 
consequências. Incido n.nnl 
porção de crimes previstos pel: 
legislação totalitaria. Situaçãt 
mais grave a que pessa me ex 
Iremar, é exigindo que cada un 
não poupe esforços nem meça :

.Manoel Gone.s <’a StlveJira.
Relaror; — O sr. desi-jnbar- 

gaanr presi lente substitu o.
('oiitca o vóto do sr. deíJom- 

Largaiior lelatcr, convrtcu-HC 
o julgamento nn diligencia.

Parla flavrar o çieordão foi 
designado o de-sembargado - 
Aristoxeno.s Bittencourt. 
,\l’f'.LAÇÃO CRIME, de M'ilé.

Apelante: —, A Ju tiça.
Aipelailo: — João Chaga'1 

Machado,
Relator

á vontade o 
■ficar. Tem 
sua gestão, 
escolas publicas. Cuidou da re­
modelação de varias centenas 
de estradas dc rodagem. Um 
Grupo Escolar modelo paro, i 
cidade. Diligencias para a cons­
trução dc imponente Paço Muni­
cipal.

1 Isso tudo, essa grandiosa obra 
administrativa que vai eni meio, 
o mais o seu cativante espirito 
democrático, tez com que o tte. 
Luiz Santos passasse a ser o 
idolo do povo.

Entretanto, a ambição poiitiea 
de alguns não está consideran­
do tal circunstancia.

Com ofeito, um grupo de ele­
mentos ligados ao PIS.D. diri­
giu-se, iui
tiba, eoin o 
substituçiào 
tar. Esses 
aqui frisar, 
noria, pois os demais membros

j do Diretoria do P.S D., que se 
contam em maior nmnero, não 
foram siquer consultados, saben­
do-se que esses últimos apoiam 
e prestigiam u digno edil.

A população local, de sua par­
te, na sua esmagadora maioria, 
mostra-se disposta a pleitear a 
permanência do tte. Luiz San­
tos á ifrente do cargo no deseni- 
penlif» do qual vem engrandecen­
do este novel e pujante municí­
pio.

E’ estranbavel que os que plei­
teiam a prefeitura, sem qualquer 
consideração para os interesses 
coletivos, ponham em pratica a 
política dos bastidores. Hoje, 
estamos em pleno regime demo­
crático. Os debates devem ser 
trancos e abertos. Quo podem 
aqueles elementos articular con­
tia o,tte. Luiz Santos? Nada-, 
Jí si, acaso, tivessme algo a ar- 
guir contra, o digno e honrado 
prefeito, mais elogiavel seria 

1 que convocassem todo o Direto­
ria do P S.D., afim de que <s-

-

RIO, 27 (PP) — O sr. Otá­
vio Matigabeira concedeu hoje 

■ sua anunciada entrevista á im­
prensa, sobre a “lei malaia”.

Perante dezenas de jornalistas 
falou abordando pi inieiramente 
<. caso "Correio
para mostrai' que o governo nãç 
trepida diante dos maiores de- 
: litnos quando pietende assal­
tar propriedades dos adversá­
rios. Disse que o “Correio Pau­
listano” é um orgão do maiores 
tradições. A ditadura entendei; 
de chamá-lo a si. Com o podei 
dc legislar, fez uma lei. expres­
sa para o caso, alterando a iá 
existente. Como não bastasse 
expediu um artigo-lei eleitoral, 
construindo a arapuca de que 
serviu-se para assaltar o jornal. 
Esse assalto, feito quando o país 
inicia a campanha eleitoral, J 
uma demonstração de que o go­
verno continuará agindo, spm- 
pre visando evitar ou 
eleiíões.

A seguir, abordou a 
laia”, dizendo que uns 
n’a “malaia” e outros
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Mas a esmagadora maioria da população deseja a permanência 
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